
 
 

Uni versi dade Est adual da Bahi a – UNEB 

Depart ament o de Ci ênci as Humanas – Ca mpus I V 

Col egi ado de Letras Ver nácul as 

 
 
 
 

KARLANE SANTANA 

YANE ALVES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

AS FI GURAÇÕES DO FANTÁSTI CO EM AS 
I NTERMI TÊNCI AS DA MORTE DE JOSÉ SARAMAGO 

 
 
 
 
 
 
 

Jacobi na 

2013 



KARLANE DA SI LVA SANTANA 

YANE ALVES DOS SANTOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

AS FI GURAÇÕES DO FANTÁSTI CO EM AS 
I NTERMI TÊNCI AS DA MORTE DE JOSÉ SARAMAGO 

 
 
 
 
 

 
Tr abal ho de Concl usão de Curso apr esent ado 

à Uni versi dade Est adual  da Bahi a – DCH I V - , 

no curso de Li cenci at ura Pl ena em Letras 

Ver nácul as.  

Ori ent ador (a): Pr ofª Drª Eli zabet h Gonzaga de 

Li ma 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Jacobi na 

2013 



KARLANE DA SI LVA SANTANA 

YANE ALVES DOS SANTOS 

 

 

AS FI GURAÇÕES DO FANTÁSTI CO EM AS 

I NTERMI TÊNCI AS DA MORTE DE JOSÉ SARAMAGO 

 
 

 
Tr abal ho de Concl usão de Curso apr esent ado 

à Uni versi dade Est adual  da Bahi a – DCH I V - , 

no curso de Li cenci at ura Pl ena em Letras 

Ver nácul as.  

Ori ent ador (a): Pr ofª Drª Eli zabet h Gonzaga de 

Li ma 

 
 

Dat a: 24/ 07/ 2013 
 

Resul t ado:   
 
 
 
 

 

Pr ofª Drª Eli zabet h Gonzaga de Li ma – ( UNEB) 
 

Assi nat ur a   
 
 
 

Pr of Adri ano Menezes- ( UNEB)  
 

Assi nat ur a   
 
 
 

Pr ofªTérci aVal ver de (UNEB)  
 

Assi nat ur a   



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dedi camos esse trabal ho às nossas mães, I dali ce Al ves e 

Luzeni t a Sil va, e aos nossos pai s, Jor dão Leandr o (i n 

me mori an) e Pedr o Sant ana.  



AGRADECI MENTOS 
 
 

Essa pesqui sa f oi possí vel  graças ao auxílio e a parceri a de al gu mas 

pessoas que, não apenas dur ant e o processo de pr odução dest e trabal ho, mas 

ao l ongo da nossa graduação, mar car am presença de um modo essenci al . A 

essas pessoas dedi camos um trecho de um poema que enf eit ou os mo ment os 

mai s mar cant es dessa et apa das nossas vi das:  

 
 

[...] 
 
 

Val eu a pena? Tudo val e a pena 

Se a al ma não é pequena.  

Que m quer passar al ém do Boj ador 

Te m que passar al ém da dor. 

Deus ao mar o peri go deu 
 

Mas nel e é que espel hou o céu. 

(Fer nando Pessoa) 

 
 

So mos gr at as a Deus, por t er nos ampar ado nas hor as de angústi a e por 

t er nos dado f orças para conti nuar quando a vont ade de desi stir era o el ement o 

rei nant e em nós.  

Aos nossos pai s, por ser em nossos ali ados não apenas nos mo ment os 

de pr odução desse trabal ho, mas na f ormação do nosso carát er e na 

construção dos nossos val ores, bem como, t em desempenhado, desde os 

mo ment os i ni ci ai s das nossas vi das, o papel  de nos despert ar a consci ênci a de 

que somos ser es i nacabados e, por i sso, t odos os di as é di a de aprender.  

Agr adecemos à Pr ofª Drª Eli zabet h Gonzaga de Li ma que nos ori ent ou 

de modo mui t o segur o e compr ometi do.  



Aos pr of essor es do curso de Li cenci at ur a Pl ena em Letras Ver nácul as, 

por t er contri buí do di ret o ou i ndi ret ament e para a nossa f or mação.  

À Gi l deon Al ves que mui t o nos aj udou na versão do resumo em Lí ngua 

I ngl esa e, al ém di sso, f oi um gr ande parcei ro nos of er ecendo pal avr as de 

âni mo e nos moti vando a super ar os obstácul os que se col ocaram dur ant e  

essa i mport ant e et apa da nossa vi da.  

Al ém dessas, não poderí amos dei xar de agr adecer aos  nossos 

f amili ares, col egas de curso e demai s ami gos com os quai s compartil hamos a 

dor e a del í ci a de vi venci ar aquil o que,  cari nhosament e, cha ma mos de 

“ monogr af ar”. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

E naquel es di as os homens buscar ão a mort e, e não a 
achar ão; e desej ar ão morrer, e a mort e f ugi rá del es. 
( APOCALI PSE 9: 6) 



 

RESUMO 
 
 
O pr opósi t o dessa pesqui sa é anali sar o romance As i nt er mi t ências da mort e  
do escrit or port uguês José de Sousa Sar amago, exami nando as figur ações do 
f ant ásti co a partir de al guns aspect os t eóri cos do gêner o. A investi gação 
pr et ende ai nda abor dar concei t os e repr esent ações da mort e em di f er ent es 
campos de est udos. A partir das di scussões apr esent adas, propõe a análi se 
dos el ement os da narrati va de As I nt ermi t ênci as da mort e,  l evando em 
consi der ação a hesi t ação do l eit or através do i nsólit o e a repr esent ação soci al  
pel o vi és da lit erat ura f ant ásti ca. A análi se revel a que o enr edo da obr a 
compr eende al gumas f acet as do gêner o f antásti co, demonstrando assi m que a 
pr esença do f ant ásti co no romance confi gura- se em det er mi nadas sequênci as 
ou em di sti nt as fi gur ações.  
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ABSTRACT 

 

 
Thi s work ai ms at anal yzi ng t he novel  Asi nt er mi t ênci as da mort e by t he 
Port uguese aut hor José de Sousa Sar amago, exami ni ng t he trait s of t he 
f ant asti c t hrough some t heor eti cal  aspect s of t he genr e. It al so i nt ends t o deal  
wi t h concept s and represent ati on of deat h i n di ff erent areas of st udies. Fr om t he 
i ssues rai sed, t hi s document proposes anal yzi ng t he el ement s of the narr ati ve  
of As i nt er mi t ênci as da mort e, t aki ng i nt o account t he hesi t ati on of t he reader 
bef or e t he uncommon,  as well as t he soci al repr esent ati on of death under t he 
li ght of f ant asti c lit eratur e. The anal ysi s shows t hat t he pl ot of t he novel  i ncl udes 
some char act eri sti cs of t he f ant asti c genr e, indi cati ng t hat t he pr esence of t he 
f ant asti c t hrough t he novel  can be noti ced t hrough some sequences or di sti nct 
repr esent ati ons.  

 

 
Key- wor ds: f ant asti c; uncommon; deat h; José Sar amago;  
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I NTRODUÇÃO 
 
 
 

 
Uma das consequênci as da pós- moderni dade que af et a o suj ei t o 

cont empor âneo é a j ustifi cati va de que não se t em t empo par a refl exão acerca dos 

bombar dei os t ext uai s que per mei am nosso coti di ano. A mul tif uncionali dade t or nou- 

se uma car act erí sti ca do ser humano de hoje, e não bast a t er várias f unções, deve- 

se, al ém di sso, exercê-l as em um curt o perí odo de t empo. Assim,  reservar al guns 

mo ment os par a refl etir par ece al go difí cil de i nt egr ar à roti na do home m pós- 

moder no. A nossa propost a de est udo do gêner o f ant ásti co no romance As 

I nt er mi t ênci as da mor t e, de José Sar amago, é o result ado da fuga, em pequena 

escal a – é cl aro –, dessa cri se da pós- moder ni dade que af et a a soci edade na qual  

est amos i nseri dos. Estudar o f ant ásti co na liter at ur a nos possi bilit a uma espéci e de 

vi agem cuj o desti no é a refl exão acerca da vida a partir dos mai s i nsólit os rasgos de 

i magi nação que se estampa m em pr oduções lit erári as desse gêner o. 
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O i magi nári o que nos acompanha desde os pri mei ros anos de vi da com as 

hi st óri as de bi cho papão, de l obi some m, de causos de monstros e de def unt os que 

vi sit avam/ vi sit am as hi st óri as cont adas por nossos pai s e avós, est á pr esent e nas 

versões cont empor âneas e anti gas da lit erat ura e do ci nema. É a parti r dessa 

percepção que ent endemos a rel evânci a de se f azer um est udo buscando 

compr eender a t eori a lit erári a que pr omove a refl exão acerca das fi gur ações do 

gêner o em quest ão.  Desse modo, a nossa i nvesti gação, al ém de est ar  em  

compasso com pesqui sas corrent es na contempor anei dade, mostra- se i nsti gant e ao 

possi bilit ar uma f uga da agi t ação coti di ana,  nos l evando a mer gul har no uni verso 

ili mi t ado da i magi nação.  

At é pouco t empo, gr ande part e das pesqui sas sit uadas no campo da lit er at ur a 

pri vil egi ou a i nvesti gação de f enômenos lit erári os que t oma m por base a l ei nat ur al  

dos f at os, ou sej a, as obr as reali st as. As análi ses de obr as mar cadas, 

pr edomi nant ement e, por el ement os i nsólit os e/ ou sobr enat ur ai s ainda são tí mi das. 

Por ém, sabemos que o sobr enat ur al  se f az present e na roti na do home m e que nem 

t odas as i nqui et ações humanas podem ser expli cadas ou repr esentadas dentro  dos 
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par âmetros raci onai s. Por t al moti vo, a lit erat ura que f oge às regras das narr ati vas 

reali st as, aos poucos,  vem ocupando um espaço (quase) t ão expressi vo quant o as 

demai s pr oduções lit erári as.  

Mi chel  But or, em Repert óri o, di scorrendo a respei t o do romance como 

pesqui sa, afir ma que 

 

Não só a cri ação mas t ambé m a l eit ura de um r omance é uma espéci e de 
sonho acor dado. El e é poi s sempr e passí vel de uma psi canáli se, no senti do 
l argo. Por outro l ado, quando se quer expli car u ma t eori a qual quer, 
psi col ógi ca, soci ol ógi ca, mor al  ou outra, é frequent ement e cômodo t omar  
u m exempl o i nvent ado. As personagens do romance vão repr esent ar 
mar avil hosament e esse papel ; e eu reconhecer ei essas per sonagens em 
meus ami gos e conheci dos, el uci dar ei a condut a dest es baseando- me nas 
avent ur as daquel as et c. 
Essa apli cação do romance à reali dade é de uma extrema compl exi dade, e 
seu “reali smo”, o f at o de que el e se apr esent a como fragment o il usóri o do 
coti di ano, não é mai s do que um aspect o parti cul ar, aquel e que nos per mi t e 
i sol á-l o como gêner o lit erári o. ( BUTOR, 1974, p. 12.) 

 
 

Se o romance se confi gur a como uma f errament a i mport ant e para expli car 

“uma t eori a qual quer”, como ressal t a But or, é óbvi o que, no campo dos est udos 

t eóri cos lit erári os, o mes mo i rá se apr esent ar como um pr ofí cuo i nstrument o de 

análi se, j á que, esse ti po de narrati va traz el ement os que se ali nham em di sti nt as 

subdi vi sões da t eori a da lit erat ura.  

A pesqui sa em curso propõe-se a i dentifi car e anali sar os el ement os do 

gêner o f ant ásti co na obr a As i nt er mi t ênci as da mort e, do escrit or port uguês José de 

Sousa Sar amago. Como se pode observar, desde as pri mei ras linhas, o romance 

i ntri ga e seduz o l eit or: 

 

No di a segui nt e ni ngué m morr eu. O f act o, por absol ut ament e contrári o às 
nor mas da vi da, causou nos espírit os uma pert ur bação enor me, ef ei t o em 
t odos os aspet os j ustifi cado, bast a que nos l embr emos de que não havi a 
notí ci a nos quar ent a vol umes da hi st óri a uni versal , nem ao menos um caso 
par a amostra, de t er al guma vez ocorri do f enômeno semel hant e, passar-se 
u m di a compl et o, com todas as suas pr ódi gas vi nt e e quatro hor as,  
cont adas entre di urnas e noct ur nas, mat uti nas e vesperti nas, sem que 
ti vesse sucedi do um f al eciment o. ( SARAMAGO,  2005, p. 11) 

 
 

Co mo não se senti r i nsti gado a anali sar uma obr a cuj o pri nci pal  conflit o ocorr e 

com o pr ot est o reali zado por uma fi gur a t ão sobr enat ur al  como a mort e? O pr ópri o 

tít ul o do romance j á nos causa i nqui et ação, haj a vi st a que o mes mo suger e uma 
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espéci e de gr eve deflagr ada por uma enti dade abomi nada pel o ser humano. Ant es 

mes mo de i ni ci ar a l ei t ura do romance, j á nos i nqui et amos com a possi bili dade de 

nos depar ar com uma narrati va que trará à t ona al go t ão desej ado pel os humanos: a 

i mort ali dade. A partir do estranhament o causado no l eit or desde os pri mei ros 

mo ment os da narrati va, compr eendemos que est e f enômeno i nsólit o possi bilit a a 

análi se à l uz das t eori as rel aci onadas à lit eratur a f ant ásti ca.  

As cat egori as lit erárias que envol vem horror, fi cção ci entífi ca e f ant asi a 

par ecem t er si do dei xadas no gr upo de uma l it erat ur a ai nda despr esti gi ada. De cert o 

modo, o que nos parece é que a lit erat ura f ant ásti ca é consi der ada menor em 

rel ação aos romances e aos dr amas di t os reali st as, por ém, o que não se di scut e de 

manei ra si gni fi cati va é o f at o de que os el ement os f ant ásti cos são de extrema 

i mport ânci a par a a humani dade. Desde cri ança, somos i ncenti vados a vi venci ar a 

f ant asi a. Quem nunca acr edit ou em Papai -noel , coel hi nho da páscoa, bi cho- papão, 

l obi some m, ou em qual quer outro desses ser es cri ados pel a f ant asi a? Se 

t ent ássemos i mpedi r que cri anças dei xassem de acr edi t ar nesses ser es, 

pr ovavel ment e, l egaríamos à soci edade pessoas sem estí mul o par a a utili zação de 

um bem pr eci oso: a i magi nação. E, como uma das f unções da lit erat ur a é  

repr esent ar e propor refl exão acerca do cotidi ano humano e a lit erat ura f ant ásti ca 

pr opõe essa refl exão com a pr esença de element o ori undos do imagi nári o, não há 

dúvi da de que o gênero f ant ásti co possui  grande rel evânci a, no âmbi t o dos est udos 

lit erári os. A partir desse ângul o, est udar a lit erat ur a denomi nada f ant ásti ca e 

i dentifi car traços desse gêner o em uma obra específi ca é bem si gni fi cati vo, não 

apenas em r el ação ao âmbi t o acadêmi co, mas t ambé m para os l eit or es e 

admi r ador es do uni verso da f ant asi a que per mei a o coti di ano nas pági nas de um 

li vro, na t el a de um comput ador ou em qual quer outro suport e t ext ual . 

Essa i nvesti gação t em como base os segui nt es questi onament os: Quai s são 

as fi gur ações do gênero f ant ásti co e de que modo se f azem pr esent es no romance 

As i nt er mi t ênci as da mort e? Qual  é a rel ação das fi gur ações do f ant ásti co com a 

repr esent ação da soci edade apr esent ada na obr a? Com base nessas quest ões 

f aremos uma análi se do romance à l uz de t eóri cos da área, par a  t ant o 

est abel ecemos os segui nt es obj eti vos: apr esent ar al guns aspect os t eóri cos acerca 

do f ant ásti co, i dentifi car as car act erí sti cas do f ant ásti co pr esent es no romance e 
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exami nar os traços do gêner o f ant ásti co na composi ção dos el ement os da narr ati va 

em f oco.  

Quant o ao ti po, essa pesqui sa se car act eri za como pesqui sa bibl i ogr áfi ca, 

poi s abr ange l eit ura e i nt er pr et ação de t ext os vi sando a análise de uma obr a  

lit erári a. À l uz de est udi osos e t eóri cos da lit erat ur a f ant ásti ca, t ais como, Tzvet an 

Todor ov, Sel ma Cal asans Rodri gues, Howar d Philli ps Lovecraft, entre outros, 

pr ocur amos anali sar o romance ressal t ando as car act erí sti cas da obr a que se 

confi gur am como el ement os i nsólit os. Para t ant o, di vi di mos o trabal ho em três 

capít ul os. 

No pri mei ro capít ul o propomos uma abor dagem de al guns aspectos t eóri cos 

do f ant ásti co enquant o gêner o. Assi m, buscamos sit uar o l eit or no que di z respei t o à 

t eori a lit erári a que expl i ca os el ement os pr edomi nant es em nosso obj et o de est udo.  

O capít ul o doi s transi t a entre a part e t eórica do trabal ho, com di scussões 

rel aci onadas ao t ema da obr a – a mort e –, e a análi se pr opriament e dit a. Aqui  

apr esent amos um br eve panor ama acerca dos concei t os da mor t e em di f er ent es 

ár eas do conheci ment o, entre el as a filosofi a e a si mbol ogi a, em segui da, 

apr esent amos uma breve di scussão acerca da rel ação entre o home m e a mort e ao 

l ongo do t empo, na soci edade Oci dent al . Al ém di sso, i ncursi onamos  br evement e 

nas repr esent ações da mort e na lit erat ur a, desde a mi t ol ogi a gr ega at é o romance  

de José Sar amago, As i nt er mi t ênci as da morte.  

No t ercei ro e últi mo capít ul o anali samos os el ement os da narrativa à l uz da 

t eori a do gêner o f antásti co consi der ando as concepções acerca do t ema mort e e 

di scut e os pr ocessos de repr esent ação da soci edade através do f ant ásti co.  
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Capít ul o I 

O gêner o fant ástico: al guns aspectos teóri cos 
 
 

 
O f ant ásti co per mi t e franquear cert os li mi t es i nacessí vei s quando a el e não se recorre.  

 

( TODOROV, 2010, p. 167) 
 
 
 

Não há como refl etir acerca da lit erat ur a f antásti ca sem ant es apr esent ar mos 

concei t os que defi nem a art e da pal avr a e a sua f unção. Ant oi ne Compagnon (2001) 

assi nal a que há uma rel ação i ntrí nseca entre soci edade e lit erat ur a, podendo a 

segunda est ar em acordo ou em desacor do com a pri mei ra, mas uma sempr e part e 

da outra. A lit erat ura refl et e a soci edade e vi ce-versa; “ Pode acompanhar o 

movi ment o, mas t ambém pr ecedê-l o.” ( COMPAGNON,  2001, p. 37). 

Terry Eagl et on (1983), di scorrendo a respei t o da li nguagem da literat ur a, 

afi r ma que o di scurso lit erári o, atri bui  à fal a comu m um ar de estranheza e ao  

reali zar essa t aref a nos conduz a vi venci ar a experi ênci a de manei ra mai s í nti ma:  

 
 
 

Est amos quase sempr e respi rando sem t er consci ênci a di sso; como a 
li nguage m, o ar é, por excel ênci a, o ambi ent e em que vi vemos. Mas se de 
súbi t o el e se t or nar mai s denso, ou pol uí do, somos f orçados a renovar o 
cui dado com que respi ramos, e o resul t ado di sso pode ser a i nt ensi fi cação 
da experi ênci a de nossa vi da mat eri al. Lemos o bi l het e escri t o por um 
a mi go, sem pr est ar mos mui t a at enção à sua estrutur a narrati va; mas se  
u ma hi st óri a se i nt errompe e recomeça, passa const ant ement e de um ní vel  
narr ati vo par a outro, e retar da o clí max par a nos mant er em suspense, 
adqui ri mos ent ão a consci ênci a de como el a é construí da, ao mes mo t empo 
e m que nosso i nt er esse por el a pode se i nt ensi fi car. A hi st óri a, como di ri am 
os f or mali st as, usam artifíci os que f unci onam como “ entraves” ou 
“ret ar dament os” par a nos mant er at ent os; e na li nguage m lit erári a, esses 
artifí ci os revel am- se cl arament e.( EAGLETON, 1983, p.4)  

 
 

 
Co mo é possí vel  depreender, t ant o na perspecti va de Compagnon (2001) 

quant o na perspecti va de Eagl et on (1983), a art e lit erári a represent a traços da 

vi vênci a humana. Essa repr esent ação acontece de um modo capaz de nos envol ver 

e nos l evar a refl etir sobr e nós mes mos e sobre o espaço que ocupamos enquant o 
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ser es raci onai s. Essa mes ma r epr esent ação t em o seu poder de persuasão or a no 

acor do, ora no desacor do em r el ação ao que a obr a apr esent a na sua construção 

di scursi va. Ao depar ar-se com uma narrati va de lit erat ur a f ant ásti ca, por exempl o, o 

l eit or pode senti r-se atraí do, em vi rt ude de gost ar de t emas como o horr or, a 

escuri dão, o mar avil hoso, et c., ou, t ambé m,  pode senti r-se convi dado à l eit ur a pel o 

estranhament o frent e a uma narrati va que se constrói t endo como base el ement os 

estranhos ao coti di ano humano.  

De acor do com Sel ma Cal asans Rodri gues, a lit erat ur a f antásti ca ganha 

dest aque no “sécul o XVIII, sob a pr essão do raci onali smo cr escente (o Il umi ni smo e 

o Enci cl opedi smo que marcam o sécul o denomi nado das l uzes). Par adoxal ment e, o 

f ant ásti co fl oresce e se t orna mat éri a lit erári a. Mas el e deve ser t ant o quant o  

possí vel  col ocado dentro de um quadr o de ver ossi mi l hança”. (Rodri gues,  1988, 

p. 10). A lit erat ur a f antásti ca contrapõe-se ao ci entifi ci smo da época buscando expor 

o f at o de que havi a mui t a coi sa al ém da l ógi ca e a ci ênci a não consegui a expli car 

t odos os f enômenos da nat ur eza e da vi da humana.  

As narrati vas desse gêner o constit uem- se a partir de el ement os comuns que, 

mi st ur ados em si t uações não expli cávei s pel a razão, rompe m com a nor mali dade, 

mas mant ém r el ati vo equilí bri o entre o estranho e o real . At é o sécul o XI X, t emas 

pol êmi cos como o desej o sexual , a necr ofili a e o i ncest o er am desenvol vi dos no 

gêner o f ant ásti co travesti dos em f or ma de vampi ros, demôni os ou qual quer outra 

fi gur a macabr a. A partir do sécul o XX, com os est udos de Si gmund Fr eud e as 

descobert as da psi canáli se, j á não f azi a sent i do trabal har det er mi nados t emas, haj a 

vi st a que, gr ande parte dos assunt os pol êmi cos passa a ser expli cado pel os est udos 

psi canal íti cos.  

Sendo assi m, embora o f ant ásti co conti nuasse apr esent ando t emas que 

pr ovocavam r upt ur a, hesi t ação e ambi gui dade, nesse perí odo hi st óri co dei xa de ser 

i ntri gant e como outrora, no sécul o XVIII. Os ser es nor mai s e o home m são li gados 

nessas narrati vas que, mes mo parti ndo de si t uações roti nei ras, contrari am a razão 

t ant o do narrador quant o do l eit or. Os f at os se desenr ol am de uma manei ra peculi ar 

no qual  a roti na ganha um t oque de estranheza e espaço par a ser cont est ada.  
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Howar d Philli ps Lovecr aft (2007) em O horror sobr enat ur al  em l it erat ur a, 

afi r ma que os ser es humanos são dot ados de sensi bili dade e, às vezes, a f ant asi a 

i nvade os campos obscur os at é mes mo da “mai s dur a das cabeças” (LOVECRAFT, 

2007, p. 14). Sob essa perspecti va, podemos perceber que a i magi nação, ai nda que 

absur da, f az part e do di a a di a dos ser es humanos, e por i sso, acaba sendo 

repr esent ada nas pr oduções lit erári as. Segundo Lovecr aft, “ O apel o do macabr o 

espectral é ger al ment e restrit o e exi ge do lei t or cert o gr au de i magi nação e uma 

capaci dade de di st anciament o da vi da coti di ana.”(LOVECRAFT, 2007, p. 13) Embor a 

par eça contradi t óri o, a i magi nação se f az present e no di a a di a do home m,  mas as 

pr oduções lit erári as com f ort es mar cas do macabr o, exi gem que o l eit or se 

despr enda da vi da real  par a atri bui r senti do à i magi nação apr esent ada através da 

lit erat ur a f ant ásti ca:  

 
 
 

[...] São rel ati vament e poucos os que se li bert am o sufi ci ent e do f ei ti ço da 
roti na di ári a par a responder aos apel os de f ora, e as hi st óri as sobr e 
e moções e acont eci ment os or di nári os ou di st orções senti ment ai s comuns 
dessas emoções e acont eci ment os, sempr e ocupar ão o pri mei ro l ugar no 
gost o da mai ori a; com j ust eza, t al vez, j á que o curso dessa mat éri a sem 
nada de parti cul ar, constit ui a part e mai or da experi ênci a humana. 
(LOVECRAFT, 2007, p 13- 14)  

 
 
 
 

Na concepção do autor, uma hi st óri a f ant ásti ca deve ser j ul gada “não pel a 

i nt enção do aut or ou pel a si mpl es mecâni ca do enr edo, mas pelo ní vel  emoci onal  

que el a ati nge em seu pont o mai s banal ”. (LOVECRAFT, 2007, p.) 

Sel ma Cal asans Rodri gues (1988), no li vro O f ant ásti co, advert e que a 

pr ef er ênci a por esse ti po de narrati va, pri nci pal ment e por parte de aut or es da 

at uali dade, é result ant e do f at o de el a evidenci ar a sua mar ca de fi cção que a 

narrati va reali st a busca esconder por mei o dos recursos de verossi mi l hança.  A 

aut or a ressal t a ai nda que a partir das vanguar das eur opei as ocorri das no i ní ci o do 

sécul o XX, os escrit ores havi am se li bert ado “das regr as cl ássi cas,  especi al ment e da 

noção de ver ossi mi lhança” ( Rodri gues, 1988, p. 13), por i sso, os romances 

pr oduzi dos a partir desse sécul o não apr esent am necessi dade de j ustifi car seus 

el ement os i nsólit os. 
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Sel ma Cal asans subdi vi de ai nda o gênero f ant ásti co em duas cat egori as: 

f ant ásti co l at o sensu e f ant ásti co stri ct u sensu. Par a a aut or a, o f ant ásti co l at o sensu 

é a mai s remot a f or ma de narrati va. Ci t ando Jor ge Luí s Bor ges, a est udi osa assi nal a 

que “os romances reali st as começar am a ser el abor ados nos princí pi os do sécul o 

XI X, enquant o t odas as lit erat ur as começar am com r el at os fant ásti cos” (p. 15). 

Rodri gues acr escent a que Bor ges apont a o romance reali st a como caóti co por 

possui r uma trama apoi ada “na i mi t ação do mundo real , em que abunda m det al hes 

supérfl uos.” ( RODRI GUES, 1988, p. 15) 

Co m r el ação ao f ant ásti co stri ct u sensu, Rodr i gues afi r ma que 
 

 
O f ant ásti co [...] se el abor a a partir da rej ei ção do que o sécul o das l uzes f az 
do pensament o t eol ógi co medi eval  e de t oda a met afí si ca. Nesse senti do  
el e oper ou uma l ai ci zação sem pr ecedent es do pensament o oci dent al. 
Pensar o mundo sem o auxíli o da reli gi ão ou de expli cações met afí si cas, 
essa é a gr ande pr opost a do sécul o XVIII. Par a essa ori ent ação do 
pensament o, mui t o contri bui u a i nfl uênci a do empi ri smo i ngl ês, de Locke e 
de t odo o pensament o antimet afí si co. A partir daí, como di z Iréne Bessi er e, 
t emos a desconstrução de um ver ossí mi l de ori gem reli gi osa “pel o j ogo de 
u ma raci onali dade supost a comu m ao suj eit o e ao mundo”. ( RODRI GUES, 
1988, p. 27) 

 
 
 

Desse modo, podemos ent ender que o fant ásti co l at o sensu t em como 

ref erênci a o Reali smo vi vi do no sécul o XI X e, por i sso, é consi der ado a f or ma mai s 

anti ga de narrati va. Já o f ant ásti co stri ct u sensu contrapõe-se ao que se  pode 

expli car a partir da racionali dade ou do pensament o críti co.  

Tzvet an Todor ov, em 1970, publi ca I ntrodução à lit erat ur a f ant ástica, pri mei ro 

trabal ho a pr opor uma refl exão t eóri ca sobr e o concei t o de “gêner o f ant ásti co”. Par a 

Todor ov, a essênci a do f ant ásti co é a hesitação do l eit or no que di z respei t o à 

nat ur eza de um aconteci ment o que contrari a a nor mal i dade dos f atos. Tal  “hesi t ação 

pode se resol ver sej a por que se admi t e que o acont eci ment o pertence à reali dade; 

sej a por que se deci de que é frut o da i magi nação ou resul t ado de uma il usão” 

(TODOROV, 2010, p.166), ou sej a, a narrat i va do gêner o f ant ástico deve mant er o 

l eit or hesi t ando entre o real  e o i magi nári o.  

Ai nda de acor do com Todor ov, a lit erat ur a f ant ásti ca nega a oposi ção entre o 

real  e o irreal : 
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Mas par a negar uma oposi ção é pr eci so em pri mei ro l ugar conhecer seus 
t er mos; par a cumpri r um sacrifí ci o, é pr eci so saber o que sacrifi car. Assi m 
se expli ca a i mpr essão ambí gua que dei xa a lit erat ura f ant ásti ca: de um  
l ado el a repr esent a a quint a essênci a da lit erat ur a, na medi da em que o 
questi onament o do li mi t e entre real  e irreal , car act erí sti co de t oda lit erat ur a, 
é seu centro expl í cit o. Por outro l ado, entret ant o, não é senão uma 
pr opedêuti ca à lit erat ur a: co mbat endo a met afí si ca da li nguage m coti di ana, 
el a l he dá vi da; el a deve partir da li nguage m, mes mo que sej a par a recusá- 
l a. (TODOROV,  2010, p. 176)  

 
 
 

O est udi oso desi gna essa lit erat ur a em cl ássi ca e moder na. De acordo com o 

aut or, o i nsólit o cl ássico fl oresce no sécul o XI X e, é, pri mor di al ment e, car act eri zado 

pel a pr esença da ambi gui dade de senti do, que col oca o l eit or em um pr ocesso de 

hesi t ação no que di z respei t o à ver dadei ra nat ur eza dos acont eciment os estranhos 

responsávei s por f azer uma pont e entre o real  e o sobr enat ural. Já o i nsólit o 

moder no vi gor a no sécul o XX e pr eocupa-se em contrari ar a normal i dade roti nei ra 

f azendo cert a repr esent ação soci al do mundo, al ém di sso, dest aca a fi gur a humana 

e as cri at uras nat ur ai s abri ndo mão do enf oque aos f enômenos sobr enat ur ai s. 

(TODOROV, 2010) 

Todor ov enf ati za ai nda que a lit erat ur a f ant ásti ca exi ge que est ej amos  

i mersos em um conj unt o de l ei s que dif erem compl et ament e das l ei s que regem o 

nosso mundo, e, devi do a esse f at o, os acont eci ment os sobrenat ur ai s que se 

apr esent am nas narrati vas i nsólit as não são absol ut ament e inqui et ant es. Aqui  

podemos perceber que, assi m como Lovecr aft, Todor ov acr edita que o gêner o 

f ant ásti co requer do l ei t or uma espéci e de di st anci ament o da vi da coti di ana.  

Ao afi r mar esse di st anci ament o da reali dade podemos i ndagar que qual quer 

ti po de lit erat ura pode apr esent ar esse car áter, por ém, embor a a lit erat ur a por si só 

exij a que o l eit or embar que na narrati va e abandone a sua realidade, a lit er at ur a 

f ant ásti ca apar ece exigi ndo um pouco mai s: não cabe apenas f ugir da reali dade, é 

necessári o que, - por al guns mo ment os - se desconsi der e a sensatez e mer gul he no 

mundo de event os estranhos que encontram/ ou não expli cações apenas dentro da 

narrati va. 
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1. 1 As fi gurações do fant ásti co 
 
 
 

 
Segundo o est udi oso Már ci o Cí cer o de Sá, o t er mo f ant ásti co, especi al ment e 

a partir do fi nal  do sécul o XI X, est eve ligado às quest ões sobr enat ur ai s, aos 

f ant as mas e aos demais el ement os desse mes mo campo semânti co. Ou sej a, nesse 

perí odo, as hi st óri as mar cadas pel a magi a, os cont os mi st eri osos e as “narrati vas 

sobr enat ur ai s” recebi am a mes ma denomi nação, poi s os escrit ores e os t eóri cos 

lit erári os da época não l evavam em consi der ação as dif erenças exi st ent es nos 

aspect os f or mai s dessas narrati vas. At é as pri mei ras décadas do sécul o XX, o  

horror, o medo, o sobrenat ur al, o mar avil hoso e o f ant ásti co er am t er mos que “se 

mescl avam sem a menor ti mi dez”. ( SÁ, 2003, p. 13). 

Na I dade Médi a, t ambém conheci da como I dade das Tr evas, segundo a 

est udi osa Mari a Leonor Machado de Sousa (1979), a Lit erat ura Port uguesa 

apr esent ava os f at os sobr enat ur ai s “como test emunhos das er as obscur as em que 

rei nava a supersti ção.” ( SOUSA, 1979, p. 43) Os t ext os port ugueses mar cados pel o 

aspect o f ant ásti co usavam el ement os supersti ci osos, como al mas penadas, espírit os 

mal i gnos, et c, par a causar a hesi t ação no l eit or e, ao mes mo t empo, repr esent ar a 

obscuri dade de i dei as que se apr esent ava na época.  

Co mo exempl o di sso,  podemos cit ar uma narrati va cuj o enr edo t em seu 

personagem pri nci pal  fi gur ado em uma al ma penada que se personi fi cou em uma 

mul her com pés de ani mal . Em A Dama Pé de Cabr a1, Al exandr e Hercul ano  ret oma 

l endas medi evai s ao apr esent ar um cont o recheado de hi st óri as macabr as que 

envol vem o l eit or em um cli ma de suspense e hesi t ação. As hi st óri as se expli cam   a 

 
 
 

1
O cont o A Da ma Pé de Cabr a narra a hi st óri a de D.  Di ogo de Bi scai a que, enquant o caçava, f oi 

sur pr eendi do com a pr esença de uma li nda mul her. Ao depar ar-se com a bel eza do ser que apar eci a 
e m sua frent e, o j ovem ofert ou-l he o cor ação, e os seus bens mat eri ai s se t ão soment e a Da ma o 
acei t asse como esposo. O pedi do f oi acei t o com apenas uma condi ção: que D. Di ogo de Bi scai a 
nunca se benzesse. Desse modo, f oram f eli zes dur ant e mui t o t empo, por ém após uma cena  
estranha, o j ovem se benze e, em vi rt ude di sso, A Da ma el eva-se no ar l evando consi go a fil ha do 
casal . Aqui  se percebe uma f uga expl í cit a das l ei s que rege o mundo raci onal . Essa f uga se dá 
através da supersti ção. A partir da razão não podería mos expli car a el evação da mul her do modo 
como f oi apr esent ada dentro da narrati va.  
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partir de l ei s sobr enatur ai s e acabam por exi gi r que o l eit or se desapegue das l ei s 

raci onai s e embar que no enr edo da narrati va. 

Val e ressal t ar que as fi gur ações do gênero f ant ásti co não est ão pr esent es 

apenas no campo da l it erat ur a. Não é difí cil perceber que o apel o ao f ant ásti co e ao 

sobr enat ur al ganhou espaço, cont emporaneament e, em narrati vas fíl mi cas e 

t el evi si vas. O f ant ástico i nvadi u o ci nema e a t el evi são e conqui st ou um públi co 

expr essi vo. Como na l it erat ur a, no ci nema os mort os di vi dem espaço com os vi vos, 

monstros de vári as espéci es ganham f orça e voz, árvor es, pl antas e ani mai s são 

dot ados de f al a e atitudes humanas, enti dades e acont eci ment os mar cados pel o 

sobr enat ur al  t oma m cont a dos enr edos, enf i m, passou a acont ecer nas narr ati vas 

fíl mi cas, e val e di zer, t ambé m em novel as, f at os que a razão não pode expli car.  

Al ém desses, al gumas emi ssor as nort e-ameri canas passar am a exi bi r séri es 

t el evi si vas mar cadas por t ai s el ement os, como exempl o é possível  cit ar as séri es 

Gri mm2 e Once Upon a Ti me3. Esses f at os resul t am de uma mi st ura do real  com o 

sobr enat ur al , cri ando assi m o f ant ásti co. Podemos i ndagar que o modo como o 

i nsólit o se apr esent a não se confi gur a da mes ma manei ra nesses di f er ent es  

suport es t ext uai s, mas, como sali ent a Lovecraft, 

 
 
 

[...] não podemos esper ar que t odas as hi st óri as f ant ásti cas se conf or me m a 
u m model o t eóri co. As ment es cri ati vas são desi guai s, e o mel hor dos 
t eci dos t em seus pont os frouxos. Ademai s, boa part e da obr a f ant ásti ca 
mai s sel et a é i nconsci ent e, apar ecendo em frag ment os me mor ávei s 
espal hados por mat eri al cuj o ef eit o ger al pode ser de mol de mui t o dif erent e. 
(LOVECRAFT, 2007, p. 17) 

 
 
 
 
 
 

2 
Gri mm é uma séri e nort e-ameri cana de suspense poli ci al f ant ásti co, baseada nos Cont os dos  

Ir mãos Gri mm. Os cri adores são Davi d Gr eenwal t e Ji m Kouf. Gri mm narra a hi st óri a de Ni ck 
Bur khar dt, um det eti ve que t em sua vi da transf or mada ao descobri r que é descendent e de uma 
soci edade secr et a, conhecida como Gri mm.  Sua mi ssão, é equili brar a vi da real  e a mi t ol ógi ca. Essa 
li gação com o mundo das f ábul as é mui t o peri gosa par a o det eti ve e seus col egas, i ncl usi ve par a a 
sua noi va Juli ett e Sil vert on. Com a aj uda de Monr oe, seu confi dent e, e de Rosal ee, el e l ut ar á contr a 
estranhas cri at uras, conheci das como Wesen, que f azem mal  às pessoas do mundo real . 
3  

Once Upon  a Ti me  é  uma séri e  de  t el evi são  ameri cana baseada  em  contos de f adas cri ada por  
Edwar d Ki t si s e Adam Horowi t z. A séri e se passa na ci dade fi ctí ci a de St orybrooke, Mai ne, cuj os 
mor ador es são personagens de cont os de f adas que, por cont a de uma mal di ção, f or am  
transport ados par a o mundo real . Emma Swan, que f oi par a o mundo dos cont os de f adas ant es que 
f osse amal di çoada, é a úni ca sal vação, poi s é a úni ca pessoa que pode quebr ar o f eiti ço e rest aur ar 
as me móri as dos personagens per di dos.  
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Howar d Philli p Lovecraft (1890- 1937) dest acou-se entre os pri ncipai s nomes 

de escrit ores dos cont os de horror norte- ameri canos e, contri bui u de modo 

si gni fi cati vo par a os est udos t eóri cos do gêner o f ant ásti co. Na obr a O horr or 

sobr enat ur al  em Li t erat ur a, o aut or defi ne o f ant ásti co como aquel a lit er at ur a que 

causa medo no l eit or, especi al ment e o medo do desconheci do. Segundo Lovecr aft 

(2007), o que constitui  o f oco da narrati va f ant ásti ca se const rói a parti r dos 

f enômenos que não se expli cam através da ciênci a, mas f azem parte da vi da real . 

Em 1970, Tzvet an Todor ov, por mei o da obr a I ntrodução à Li t er at ur a 

f ant ásti ca, defi ni u o fant ásti co como um gêner o mui t o próxi mo,  “vi zi nho”, de doi s 

outros: o mar avil hoso e o estranho. O úl ti mo se apr oxi mari a da reali dade, i st o é, os 

f at os poderi am ser expli cados por mei o de par âmetros ci entífi cos e nat ur ai s 

constit ui nt es do coti di ano humano de t empo e espaço específi cos. Já o mar avil hoso 

t eri a como base um mundo i magi nári o e i nexpli cável  pel a razão. Conf or me sali ent a 

Mar ci o de Sá, par a Todor ov,  

Quando a i ncert eza não per mi t e que se est abel eça o estranho ne m o 
mar avil hoso ou sobr enat ural  devi do à ausênci a de expli cações dentr o da 
l ógi ca desses mundos, i nst aur a-se o f ant ásti co, mundo da hesi t ação e do 
equilí bri o i nst ável . Qual quer expli cação que possa ser reali zada no estranho 
ou no mar avil hoso poderi a pôr fi m ao f ant ásti co. ( SÁ, 2003, p. 32)  

 
 
 

Na obr a As estrut ur as narrati vas (1970), Tzvet an Todor ov dedi ca um capít ul o 

ao est udo das narrati vas f ant ásti cas. O aut or ressal t a que entre o f ant ásti co e seus 

doi s gêner os vi zi nhos,  o estranho e o mar avil hoso, se col ocam al guns subgêner os. 

Esses subgêner os compr eendem narrati vas que mant ém a hesi t ação por um l ongo 

perí odo, mas que desembocam no mar avilhoso ou no estranho.   Todor ov fi gur a 

essas di vi sões em estranho pur o, f ant ástico estranho, f ant ásti co- mar avil hoso e 

mar avil hoso pur o.  

O f ant ásti co- estranho é uma narrati va de acont eci ment os sobr enatur ai s que 

recebem expli cação raci onal  no fi m da hi stóri a. Ao contrári o do que ocorr e com o 

f ant ásti co- estranho, no estranho pur o, os acont eci ment os podem t er uma expli cação 

l ógi ca, mas são “[...] incrí vei s, extraor di nários, chocant es, si ngul ares, i nqui et ant es, 

i nsólit os.” (Todor ov, 1970, p. 158) 
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O f ant ásti co- mar avil hoso é fi gur ado nas narrati vas que se apr esent am como 

f ant ásti cas, f azendo o l eit or hesi t ar entre o real  e o mar avil hoso, e t er mi nam no 

campo do mar avil hoso- pur o, onde “[...] os el ement os sobr enat urai s não pr ovocam 

qual quer reação parti cul ar nem nas personagens nem no l eit or i mpl í cit o.” (Todor ov, 

1970, p. 160) 

Tzvet an Todor ov ressal t a que o f ant ásti co pur o t em sua r epresent ação 

mar cada na li nha frontei ri ça entre o f ant ásti co estranho e o f ant ástico mar avil hoso.  

No arti go O “estranho” (1919), Freud expõe o senti ment o de “i nqui et ant e 

estranheza” que per meari a os cont os de f adas e as narrati vas de terror. Segundo o 

aut or, o estranho é uma cat egori a do assust ador “[...] que remet e ao que é 

conheci do, de vel ho e há mui t o f ami li ar.” (FREUD, 1919, p. 3), por ém,  nem sempr e, 

t udo que é novo e não f ami li ar é assust ador. Deve ser acr escentado al go no não 

f amili ar par a que el e se t orne estranho. Ci t ando Jant sch, est udi oso da lit er at ur a 

médi co- psi col ógi ca, o psi canali st a afir ma que par a que a estranheza se i nst aur e é 

necessári o haver uma i ncert eza i nt el ect ual , essa i ncert eza, de acor do com Tzvet an 

Todor ov, nos t er mos da lit erat ura f ant ásti ca, foi  i ntit ul ada de hesi t ação do l eit or.  

Si gmund Fr eud ai nda f az uma di sti nção entre os cont os de f adas,  em que a 

reali dade é dei xada de l ado e o el ement o rei nant e é o mar avil hoso, e as narr ati vas 

sobr enat ur ai s, onde o mundo real  admi te a pr esença de ser es “espi rit uai s 

superi ores”. Segundo o aut or, nas últi mas narrati vas o escrit or nos il ude pr omet endo 

uma reali dade, mas nos col oca em um engodo ao exceder essa real i dade.  

No úl ti mo capít ul o de I ntrodução à Lit erat ura f ant ásti ca, Todorov, cit ando 

Sartre, di scorre acerca das dif erenças exi st ent es entre o f ant ásti co do sécul o XI X e o 

f ant ásti co do sécul o do XX, respecti vament e defi ni dos como o f antásti co tradi ci onal   

e o f ant ásti co cont empor âneo. Par a Sartre, o f ant ásti co tradi ci onal  ti nha como pont o 

de parti da o el ement o nat ur al  par a chegar à hesi t ação di ant e do mar avil hoso, j á o 

f ant ásti co cont empor âneo segui a uma regr a contrári a a essa: partia do sobr enat ur al  

par a ati ngi r o nat ur al . 

Di scorrendo acerca das contri bui ções de Jean Paul  Sartre par a os est udos da 

lit erat ur a f ant ásti ca, Sá ressalt a que o f ant ástico cont empor âneo,  
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[...] não acei t ari a deli mi t ação de seu mundo de f or ma que t udo e t odos que 
nel e habi t assem deveri am f azer part e do mes mo. I sso se deve ao f at o de 
que dada a i nserção de u m el ement o f ant ásti co no mundo nat ur al , esse 
el ement o t or nar-se i a (si c) nat ur al t ambé m. Por outro l ado, se um el ement o 
f ant ásti co pudesse convencer o l eit or de que suas car act erí sti cas não o 
f azem pert encer ao nat ural , t odo o mundo ao seu redor passari a a ser 
f ant ásti co, mes mo não sendo a (si c) pri ori. ( SÁ, 2003, p. 54) 

 
 
 

Pel o f at o de apr esent ar um mundo não nat ur al, com r egr as pr ópri as e 

di f erenci adas, o f ant ásti co cont empor âneo se apr oxi ma mui t o do mar avil hoso, mas 

vári os f at or es nos conduzem a não cl assifi cá-l o assi m. Uma marcant e di f er ença  

entre esses doi s gêner os est á no f at o de que, ao contrári o do que ocorr e no 

mar avil hoso, as regr as do f ant ásti co não contrari am as l ei s natur ai s, contrari am 

apenas a nor mal i dade. Al ém di sso, o f antásti co cont empor âneo é mar cado pel a 

pr esença de humanos e ser es nat ur ai s. Par a Sartre, o f ant ásti co cont empor âneo 

seri a, em sí nt ese, “[...] o ret or no ao humano”. ( SÁ, 2003, p. 55). Esse f ant ásti co, 

di f erent e do tradi ci onal, não expl or a as realidades transcendent ai s, pr eocupa- se em 

transcr ever a condi ção humana.  

De acor do com Mar ci o de Sá, par a Sartre, uma di f erença cr uci al do f ant ásti co 

tradi ci onal em r el ação ao cont empor âneo é que, no últi mo o narrador não apr esent a 

estranhament o em r elação aos acont eci ment os da narrati va. Di f erent e do que ocorr e 

no f ant ásti co tradi ci onal , no qual  o homem é transport ado para um mundo “ às 

avessas”, no f ant ásti co cont empor âneo “[...] o home m ger al ment e é f ant ásti co, f az 

part e do mundo em que se i nser e.” ( SÁ, 2003, p. 59) 

Par afraseando Sartre, Sá afi r ma que o f ant ásti co do sécul o XX af asta- se t ant o 

do mar avil hoso quant o do real , poi s, 

Por um l ado, apesar do uso de uma não nor mali dade,  o cont empor âneo não 
constit ui um ambi ent e onde as l ei s não nat ur ai s paut am o comport ament o 
dos ser es que nel e habi t am.  Por outro, mes mo que focado na vi da humana 
e em seus pr obl emas, numa apar ent e roti na e quase nor mal i dade, o real  
não se constit ui, vi st o que esse mundo extrapol a o plausí vel . ( SÁ, 2003, p. 
61) 

 
 
 

De acor do com Todorov (2010), o t ext o mai s cél ebr e do f ant ásti co do sécul o 

XX é, sem dúvi da,  A met amorf ose de Franz Kaf ka. “[...] o acont eci ment o  

sobr enat ur al  é trazi do em t oda a pri mei ra li nha do t ext o: „ Uma manhã, ao sai r de um 
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sonho agit ado, Gr egóri o Samsa acor dou transf or mado em seu l eito num ver dadei ro 

i nset o‟”. (TODOROV, 2010, p. 177) No t exto kaf ki ano encontramos a il ustração da 

quest ão que post ul a o f ant ásti co cont empor âneo: o romance part e da exi st ênci a dos 

el ement os reai s, nat urai s e nor mai s par a, em segui da, at acá-l os. 

Assi m, t ant o o i nsólit o cl ássi co quant o o i nsólit o cont empor âneo concili am o 

possí vel  e o i mpossí vel, podendo assi m f ornecer a defi ni ção do t er mo “i mpossí vel ” e, 

como afi r ma Todor ov, esse é o mai or par adoxo da essênci a lit erári a. 
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Capít ul o II 

 
José Sara mago e As I nt er mi t ênci as da mort e 

 
 

 
Não t endo coi sa al guma do mundo como causa, a angústi a t eri a sua f ont e no mundo como 
u m t odo e em est ado pur o. O mundo sur ge di ant e do ho me m,  ani quil ando t odas as coi sas 

parti cul ares que o rodei am e, port ant o, apont ando para o nada. O home m sent e-se assi m, como um 
ser-para-a-morte. 

( HEI DEGGER, 1983, p. 10) 

 
 
 
 
 
 

Por que a mort e é a pri nci pal  personagem do romance escrit o por  

Sar amago? O que é mort e? Por que est e tema seduz t ant o os ser es humanos? Por 

que em al gumas cul t uras as pessoas t êm t ant o medo de morr er ? Seri a a mort e uma 

consequênci a ou o verdadei ro senti do da vi da? 

É possí vel  l evant ar uma séri e de quest ões relaci onadas ao t ema mort e e suas 

repr esent ações e concei t os nos mai s vari ados campos de conheci ment o. 

Questi onar-se sobr e tal  assunt o é mui t o comu m ao home m, j á que, o mes mo é o 

úni co ser que t em consci ênci a da pr ópri a fi nit ude. Por ém, se t emos cert eza de que a 

vi da chega ao fi m, por que ent ão a i dei a de vi da após a mort e ai nda é t ão di f undi da  

e aceit a em al gumas cul t uras? O romance de Sar amago trat a essas quest ões de 

f or ma i rôni ca quando utili za a gr eve da mor t e como estrut ur a da sua narr ati va. O 

moti vo par a t ai s questi onament os pode est ar rel aci onado ao f at o de que o 

desconheci do, ao mes mo t empo em que amedr ont a, atrai a curiosi dade humana.  

Por outro l ado, a possi bili dade de uma vi da depoi s da mort e, embor a par eça mui t o 

contradi t óri o, pode of erecer ao home m oci dent al  uma espéci e de conf ort o, haj a vi st a 

que, consci ent e ou inconsci ent ement e, t emos medo de morr er e, como afi r ma 

Lovecr aft: “ A emoção mai s anti ga e mai s f ort e da humani dade é o medo e o ti po de 

medo mai s anti go e mai s poder oso é o medo do desconheci do.” (LOVECRAFT, 

2007, p. 13) Desconhecemos a mort e, por i sso, é t ão comu m t emê-l a e l evant ar 

questi onament os a seu respei t o. 
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José Sar amago mostrou- se t ão i nsti gado pel o assunt o que personi fi cou a 

mí ti ca fi gur a e cri ou a personagem prot agoni st a do i nsólito romance, As 

i nt er mi t ênci as da mort e. O t ema escol hi do por Sar amago abre um l eque de 

di scussões acerca da mi st eri osa e sedut ora mort e, poi s a fi nit ude humana é um  

t ema que causa gr ande t emor e, ao mes mo tempo, f asci na e despert a a curi osi dade 

humana.  

 
 
 
 

 
2.1 Uma breve di scussão acerca do tema morte 

 
 
 
 
 

A mort e, desde os tempos mai s remot os,  é vi st a por mui t os como uma 

enti dade, e ao l ongo de t oda a hi st óri a, di versos campos do conheci ment o, t ai s  

como a fil osofi a, a religi ão e as ci ênci as bi ol ógi cas, vêm desenvol vendo pesqui sas  

no i nt uit o de concei t uá-l a, mas, at é hoj e, não f oi possí vel  chegar a um consenso. 

Par a Si gmund Fr eud,  

A bi ol ogi a não consegui u ai nda responder se a mort e é o desti no i nevi t ável  
de t odo ser vi vo ou se é apenas um event o regul ar, mas ai nda assi m t al vez 
evi t ável  da vi da. É ver dade que a afir mação „t odos os homens são mort ai s‟ 
é mostrada nos manuai s de l ógi ca como exempl o de u ma pr oposi ção ger al; 
mas nenhum ser humano real ment e a compr eende e, o nosso i nconsci ent e 
t em t ão pouco uso hoj e, como sempr e t eve, par a a i déi a de sua pr ópri a 
mort ali dade. (FREUD, 1919, p. 17) 

 
 
 

De acor do com o senso comu m a mort e é a i nt errupção da vi da hu mana e 

t ambé m das espéci es ani mal  e veget al , sendo que o home m, ser raci onal , é o úni co 

que t em consci ênci a desse desti no concr et o. Pel o f at o do pós- morte ser um campo 

desconheci do, em al gumas cul t uras t al desti no se t ornou at errorizant e. Assi m, o 

home m, na t ent ati va de expli car, adi ar e at é mes mo i nt erromper tal  acont eci ment o, 

se col ocou a pesqui sar com o obj eti vo de encontrar expli cações par a esse 

f enômeno.  
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Em al guns di ci onári os, o t er mo mort e apar ece apenas como o fi m da 

exi st ênci a, t ér mi no de qual quer coi sa, destrui ção e, t ambé m,  como enti dade 

i magi nári a. Houai ss (2008) concei t ua o vocábul o como “t ér mi no de qual quer coi sa”, 

“ O fi m da vi da”. Aur éli o (1999) segue basi cament e a mes ma i dei a de Houai ss:  

 
 
 

Mort e - ¹ At o de morr er; o fi m da vi da ani mal  ou veget al.² Ter mo, fi m.³ 
Destrui ção, rui na. 4 Fi g. Grande dor; pesar pr of undo:  A parti da do ami go f oi 
par a el a uma mort e. 5 Entidade i magi nári a da crendi ce popul ar, repr esent ada, 
e m ger al , por um esquel et o humano ar mado de uma f oi ce com que cei f a 
vi das. ( AURÉLI O, 1999, p. 1369)  

 
 
 

As defi ni ções são comuns em ambos os di ci onári os. Os doi s apresent am o 

t er mo parti ndo de uma vi são negati va. A mor t e apar ece aí si mpl esment e como o fi m 

da vi da, da al egri a. No Di ci onári o de sí mbol os, de Jean Chevali er e Al ai n Gheer br ant 

(1996), a mort e apr esent a o segui nt e si gni fi cado:  

 
 
 

[...] a mort e é o aspect o perecí vel  e destrutí vel  da exi st ênci a. El a i ndi ca aquil o 
que desapar ece na evol ução i rreversí vel  das coi sas: est á li gada ao 
si mboli smo da t erra*. Mas é t ambé m a i ntrodut or a aos mundos  
desconheci dos dos I nf ernos ou dos Par aí sos; o que revel a a sua 
a mbi val ênci a, como a da t erra, e a apr oxi ma, de cert a f or ma, dos rit os de 
passage m. El a é revel ação e i ntrodução. ( CHEVALI ER e GHEERBRANT, 
1996, p. 621) [ grif os nossos]  

 
 
 

Ai nda segundo o Di cionári o de sí mbol os, mort e si mboli za o fi m de al go bom, 

posi ti vo, não repr esent a um pont o fi nal e sim o fi m de uma et apa, renovação, uma 

espéci e de passagem par a o novo, par a o desconheci do, passagem de um ní vel  a 

outro. O que não anul a o senti ment o de angústi a e o t emor que t odos sent em por 

el a. No fragment o que segue podemos perceber que  há  uma coexi st ênci a entre  

vi da e mort e j á que, par a i ni ci ar uma nova vi da é necessári o morrer par a a vi da 

anti ga: “ É que a Mort e t em i númer as si gnifi cações. Li ber adora das penas e 

pr eocupações, el a não é um fi m em si ; el a abre o acesso ao rei no do espírit o, à vi da 

ver dadei ra; mors j anua vit ae (a mort e, port a da Vi da).” ( CHEVALI ER e 

GHEERBRANT, 1996,  p. 622) 
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O Di ci onári o de fil osofi a, de José Ferrat er Mor a (2001), apr esent a uma 

di scussão sobr e mort e embasada por i dei as de fil ósof os como Pl atão, que ent ende a 

fil osofi a como uma r eflexão sobr e a mort e. De acor do com Mor a, ainda não há uma 

defi ni ção par a o t ema,  e os di versos est udos reali zados evi denci am que a mort e é 

excl usi vament e humana, vi st o que el a é, si mul t aneament e, f enômeno nat ur al  e 

soci al. Par a Mor a, a mort e é cessação.  

 
 
 

[...] pode-se ent ender a mort e de duas manei ras. Ant es de t udo, de modo 
a mbí guo, e em segui da de modo restrit o. Ent endi da em t er mos ampl os, a 
mort e é a desi gnação de todo o f enômeno no qual  se pr oduz uma cessação. 
Em senti do restrit o, em contraparti da, a mort e é consi der ada excl usi vament e 
como a mort e humana. O habi t ual  t em si do at er-se a est e últi mo si gni fi cado, 
às vezes por uma razão pur ament e t er mi nol ógi ca e outras vezes por que se 
consi der ou que apenas na mort e humana o at o de morr er adqui re pl ena 
si gni fi cação. ( MORA, 2001,  p. 2016)  

 
 
 

A fil osofi a tradi ci onal assi nal a, ai nda, que tant o o estrut ur ali smo quant o o 

at omi s mo4, duas vertent es fil osófi cas, apr esent am uma i dei a de mort e dif erent e. 

Nenhuma dessas li nhas percebe mort e em um senti do ampl o, uma vez que um vai  

ent ender o processo da mort e humana e o outro, o f enômeno da cessação do 

i nor gâni co, respecti vament e.  

O exi st enci ali smo5 se opõe à fil osofi a tradici onal  e pr ega que o home m é 

responsável  por suas ações. Sartre, um dos pri nci pai s nomes dessa corr ent e 

fil osófi ca, afi r ma que est amos condenados a ser li vres, uma vez que, par a o 

exi st enci ali smo, não há j ustifi cati vas, não há Deus ou nat ur eza que se  

responsabili ze pel o fracasso humano. Par a el e, a mort e, assi m como o nasci ment o, 

são f at os ocasi onai s, não possui  si gni fi cado al gum, acont ece si mpl es ment e, nada 

 

4 
O at omi s mo é uma fil osofi a nat ur al que consi der a t oda a reali dade como mat éri a constit uí da por 

partí cul as i ndi vi sí vei s, os cha mados át omos. I ncl uem- se nel e, as t eori as fí sicas e quí mi cas que 
i magi nam a mat éri a por esse mes mo pont o de vi st a. Di sponí vel  em: 
htt p// www. mundofi si co.j oi nvill e. udesc. br.  Acesso em 14 de j unho de 2013.  

 
5 

O exi st enci ali smo é uma corrent e fil osófi ca que possui  vári as li nhas e est uda o home m na sua 
rel ação com o mundo, sendo um dos pri nci pai s nomes o francês Jean- Paul  Sartre (1905- 1980). Em 
u m det er mi nado perí odo da hi st óri a, o exi st enci ali smo se car act eri zou como f enô meno cul t ur al  vi ndo  
a exercer i nfl uênci a sobr e a músi ca e o estil o de vi da dos j ovens. Di sponí vel  em: 
htt p://st oa. usp. br/ al exccar nei ro/fil es/ 1/ 4529/ sartre_exi st enci ali smo_hu mani s mo. pdf. Acesso em 22 de 
abril de 2013.  

http://www.mundofisico.joinville.udesc.br/
http://stoa.usp.br/alexccarneiro/files/1/4529/sartre_existencialismo_humanismo.pdf
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l he ant ecede ou sucede, não sendo um f at o do vi ver; ( MARANHÃO, 1998). Al ém 

di sso, t ambé m 

[...] revel a o car át er absur do da exi st ênci a humana, j á que i nt err ompe  
radi cal  e vi ol ent ament e t odo o pr oj et o exi st enci al, t oda a li ber dade pessoal , 
t odo o si gnifi cado da vi da. “ É absur do que t enhamos nasci do, é absur do  
que morr amos”. Nada t em senti do: o home m nasce se m r azão, prol onga- se 
por fraqueza e morr e por acaso. ( MARANHÃO,  1998, p.  71) 

 
 
 

Co mo pudemos observar, a óti ca apr esent ada por essas vert ent es fil osófi cas, 

bem como pel os povos das ci vili zações antigas, compr eende a mort e como um f at o 

nat ur al , no ent ant o, aqui  a nat ur ali dade se expli ca através da f alt a de senti do da 

exi st ênci a, não na crença em uma vi da depoi s da mort e. Os concei t os abor dados, 

cada um a seu modo, apr esent am o f eneci ment o como cessação/t ér mi no/fi m, 

di sti nguem- se apenas pel o f oco que dão ao assunt o e pel a met odol ogi a que el egem 

par a f or mul ar uma di scussão acerca do t ema.  

A consci ênci a da mort ali dade não exi me as pessoas de agoni zar em  um 

pouco com a mort e do outro e de senti rem- se amedr ont adas pel a ameaça do pr ópri o 

óbi t o. Mas, sempr e f oi assi m? No mundo Oci dent al , o fi m da vida sempr e est eve 

li gado a al go sombri o e negati vo? 

A cert eza de que somos ser es mort ai s nem sempr e f oi t ão óbvi a. At é a I dade 

Médi a, e, par a al guns, at é os di as at uai s, a mort e não t em si do encar ada como o  

fi m. Os povos acr editavam em uma conti nui dade, como t ambé m acr edi t avam que  

er a possí vel  control á-la. Em vi rt ude de t al crença, os anti gos encaravam o assunt o 

com nat ur ali dade. El es j amai s abandonavam seus def unt os, ao contrári o di sso, os 

cul t uavam e reali zavam rit uai s par a mant er os cadáver es pr ot egi dos e evi t ar um 

possí vel  ret orno dos mes mos ao mundo dos vi vent es. O hi st ori ador Phili ppe Ari ès, 

em A hi st óri a da mort e no Oci dent e, afir ma que:  

 
 
 

Co m a mort e, o home m se suj eit ava a uma das gr andes l ei s da espéci e e 
não cogi t ava em evi t á-l a, nem em exal t á-l a. Si mpl esment e a acei t ava, 
apenas com a sol eni dade necessári a par a mar car a i mport ânci a das 
gr andes et apas que cada vi da devi a sempr e transpor. ( ARI ÈS, 2012, p. 50) 
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A partir do sécul o XI V é que a mort e passa a ser vi st a de f or ma di fer ent e por 

cont a das revol uções e das epi demi as que di zi mar am mui t a gente. Desde ent ão, o 

home m sent e que perdeu o control e da situação e agor a vê a mort e como al go 

negati vo, passando a temê-l a. ( ARÌ ES, 2012) 

Ai nda segundo o hi stori ador, a soci edade hodi er na busca di st anci ar a mort e 

do seu conví vi o transf or mando os cemi t éri os em par ques e j ardins, reali zando os 

rit uai s f únebr es di st ant e dos l ugar es onde o def unt o vi veu, traj ando e at é mes mo 

maqui ando o mort o do mes mo j eit o que se arruma um vi vo. Desse modo o home m 

oci dent al  vai t ent ando el i mi nar a mort e do seu coti di ano por t emer a sua chegada. O 

gr ande moti vo dessa atit ude soci al não está exat ament e na morte, mas na vi da. O 

vi ver j á é conheci do pel o home m, mas o morr er amedr ont a pela obscuri dade das 

i nf or mações a seu respei t o. O que se sabe acerca do pós- mort e é i ncert o demai s 

par a convencer o homem a encar ar o óbi t o com nat ur ali dade.  

O assunt o em quest ão ai nda é pouco di scutido, por ém, não menos t emi do, e, 

mui t o se f az na t entati va de ret ar dar esse f atí di co desti no. Mas, é perti nent e  

ressal t ar que, ironi cament e, quant o mai s conheci ment o se adqui re sobr e a mort e, 

mai s se percebe o quant o el a é essenci al à vida.  

 
 
 
 
 
 
 
 

2.2 Repr esent ações da mort e na literat ura 
 
 
 
 
 

A consci ênci a de fi nit ude, mes mo que tempor ári a, apar ece como uma 

i nqui et ação na art e em ger al , mani f est ando-se na músi ca, no t eatro, na poesi a, na 

pr osa, na escul t ura e em outras li nguagens artísti cas.  

A lit erat ur a t em como uma de suas f unções refl etir acerca do val or da vi da e, 

não há  como  pensar sobr e  a  vi da  sem  consi der ar a mort e. Esse par adoxo,  vi da- 



31  

mort e, f ornece um acervo si gni fi cati vo de mat eri al par a a pr odução lit erári a, j á que o 

que i nt eressa ao homem i nt eressa, t ambém,  à lit erat ur a. E a liter at ur a cumpr e a 

f unção de repr esent ar a vi da humana refl eti ndo seus t emor es e ansi edades.  

Na mi t ol ogi a gr ega, a mort e, como t ant os outros t emas, é “expli cada” através 

da fi gur a de uma di vi ndade. Tânat os é a personi fi cação da mort e. El a é i r mã gêmea 

de Hi pnos, o deus do sono, por i sso sempr e houve uma r el ação entre o morr er e o 

dor mi r. El es são fil hos de Ér ebo (as trevas subt errâneas) e de Ni x (a noi t e). Tânat os 

t em o cor ação de f erro e possui  t ambé m o poder de regener ar. Segundo Juni t o de 

Souza Br andão (1994), a mort e é li bert ador a, repr esent ando uma passage m e, não 

necessari ament e, o fim da vi da:  

 
 

Tânat os pode ser a condi ção de ultrapassage m de um ní vel  par a um outro 
ní vel  superi or. Li bert ador a dos sofri ment os e pr eocupações, a Mort e não é 
u m fi m em si; el a pode nos abri r as port as par a o reino do espírit o, par a a 
vi da ver dadei ra: mor s i anua ui t ae, a mort e é a port a da vi da. ( BRANDÃO,  
1994, p. 227) 

 
 
 

No perí odo que compreende os anos de 1527 a 1580, o polit eí smo i mper ava, 

ent ão a mort e represent ava o fi m e não manti nha nenhuma r el ação com 

espi rit uali dade. Em al gumas peças t eatrai s, o f eneci ment o apar eci a como r esol ução 

dos pr obl emas, puni ção, gl orifi cação e at é mes mo uni ão, no últi mo caso,  se  o 

enr edo trat asse de amor es pr oi bi dos.  

Co m o avanço do cri sti ani smo, reli gi ão monot eí st a, a quest ão da 

espi rit uali dade se t ornou mai s evi dent e. No novo cont ext o, a vi da er a uma espéci e  

de j ul gament o, de pr epar ação par a a et ernidade, a mort e não repr esent ava mai s o 

fi m. A supersti ção e o medo andavam l ado a l ado com as pessoas, que envol vi das 

por l endas pr oveni entes do pagani smo, acredi t avam no ret or no dos mort os à vi da,  

ao contrári o do perí odo mar cado pel o polit eí smo onde t odos esses medos e os 

questi onament os sobre a al ma não possuem i mport ânci a alguma e havi a o 

pr edomí ni o do car pe di em. Ou sej a, o i mportant e mes mo er a apr ovei t ar a vi da sem 

se questi onar se um dia haveri a fi m.  
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Do sécul o XVII ao XVIII, houve uma represent ação crua do morr er ou do  

vi ver, e o Barroco estampou como pri nci pai s sí mbol os, cavei ras, fl ores e ruí nas. O 

t ema mort e apar eci a frequent ement e nas poesi as dessa época, nas quai s se 

expr essavam o senti ment o acerca da f ugaci dade t empor al  e de que t udo que exi sti a 

cami nhava par a a decomposi ção e o nada. Seus adept os vi am a mort e como o fi m 

de t odas as coi sas. D.  Fr anci sco Manuel  de Mel o, um dos escrit ores do perí odo 

barroco em Port ugal , escr eveu um sonet o que di scut e a chegada i nesper ada do 

óbi t o, t al obr a f oi i ntit ulada de Apól ogo da Mort e: 

 
 
 

Vi  eu um di a a Mort e andar f ol gando 
 

Por um campo de vi vos, que a não vi am. 

Os vel hos, sem saber o que f azi am,  

A cada passo nel a i am t opando.  
 
 

Na moci dade os moços confi ando, 

I gnor ant es da mort e, a não t emi am. 

Todos cegos, nenhuns se lhes desvi am; 

El a a t odos co dedo os vai  cont ando.  

 
 

Ent ão, qui s di spar ar, e os ol hos cerra: 

Ti r ou e errou! Eu, vendo seus empr egos 

Tão sem or dem, br adei : Tem-t e homi ci da!  

 
 

Vol t ou-se e respondeu: Tal  vai de guerra! 

Se vós t odos andai s comi go cegos,  

Que esper ai s que convosco ande adverti da? 

(I n. Massaud Moi sés, 2006, p. 193)  

 
 

Entre o fi nal  do sécul o XVIII e meados do sécul o XI X, se dif unde a i dei a de 

que não é possí vel  vi ver sem amor. Na ausênci a de t al senti ment o,  o pessi mi s mo, o 

i ndi vi duali smo, o egocentri smo e a mel ancolia se f azi am pr esent es nas pr oduções 
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lit erári as e, os poet as e escrit ores buscavam a mort e como sol ução par a as suas 

desil usões amor osas.  Nessa época, houve uma espéci e de obsessão pel a mort e, 

sendo que essa i dei a se mat eri ali zava e os j ovens escrit ores chegavam a comet er 

sui cí di o em nome do amor. Em 1774, Goet he publi cou o romance Os sofri ment os do 

j ovem Wert er, cuj o t ema er a o amor i mpossí vel , nessa obr a o prot agoni st a comet e 

sui cí di o por que não f oi  possí vel  t er a amada.  

Ál var es de Azevedo (1831- 1852), poet a br asil ei ro, fi cou conheci do como “ O 

poet a pessi mi st a” por sua t emáti ca vol t ada à mort e. Como podemos obser var na 

obr a O poet a mori bundo, Azevedo utili zava-se do t ema par a ref ugi ar-se da sua 

reali dade cont ur bada e da rel ação com o mundo a sua vol t a, que l he causava 

sensação de i mpot ência:  

Poet as! amanhã ao meu cadáver 

Mi nha tri pa cort ai mai s sonor osa!... 

Faça m del a uma cor da e cant em nel a 

Os amor es da vi da esper ançosa!  

[...] 
 

Cor ação, por que tremes? Vej o a mort e, 

Al i  vem l azar ent a e desdent ada... 

Que noi va!... E devo ent ão dor mi r com el a? 

Se el a ao menos dor mi sse mascar ada!  

[...] 
 
 
 

Assi m como Azevedo,  Junquei ra Fr ei re (1832- 1855) t ambé m utili zou o t ema 

em suas obr as. Fr ei re encar a a mort e como uma ami ga que vai  lhe pr oporci onar a 

paz et er na, a li bert ação. E no poema Mort e el e dei xa evi dent e o desej o pel o 

f eneci ment o:  

 
 
 

Pensa ment o gentil de paz et er na, 

Ami ga mort e, vem. Tu és o t er mo 

De dous f ant as mas que a exi st ênci a f or ma m,  
 

- Dessa al ma vã e desse cor po enf er mo.  
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Pensa ment o gentil de paz et er na, 

Ami ga mort e, vem. Tu és o nada,  

Tu és a ausênci a das moções da vi da,  
 

Do pr azer que nos cust a a dor passada. [...] 
 

( Mort e – Junquei ra Fr ei re) 
 
 
 

No sécul o XI X, há uma r et omada ao subj eti vi smo. Os poet as dessa época  

vão al ém das expli cações l ógi cas, enf ocando o espi rit uali smo, o subconsci ent e, 

t endo como al guns dos assunt os pri nci pai s de seus poemas o espírit o, o i nfi nit o, a 

l oucur a, a penúri a de vi ver, o amor i mpossí vel e a mort e como li bertação da al ma.  

No decorrer dos sécul os sur gi ram vári as vi sões de mort e. Por i sso, os aut or es 

trouxer am par a a lit erat ur a di sti nt as repr esent ações do t ema. Na 

cont empor anei dade, o home m, t emer oso, e sem possui r nenhum control e sobr e a 

mort e, busca f al ar o mí ni mo possí vel  sobr e o assunt o na t ent ati va de não angusti ar- 

se, assi m como vi ve tent ando adi ar ao máxi mo t al acont eci ment o. Todavi a, mui t os 

aut or es ai nda se sentem atraí dos pel o t ema que, ao mes mo t empo, amedr ont a e 

f asci na. Entre el es está José Sar amago, que traz a t emáti ca da mort e em di versas 

obr as, abor dando- a em vari ados aspect os. 

Em Levant ado do Chão ( 1980), o aut or f az uma al usão à manei ra como a 

mort e er a encar ada nas cul t uras tradi ci onai s. Sar amago apr esent a a comovent e 

cena da mort e de João Mau Tempo, mort e anunci ada pel o narrador e pressenti da 

pel o doent e, com i sso,  remet e- nos ao perí odo em que o mori bundo, dei t ado no l eit o 

onde possi vel ment e nascer a, pressenti a o fi m de seus di as e apr ovei t ava par a 

despedi r-se das pessoas amadas. Em O ano da mort e de Ri cardo Rei s, o l eit or é 

fi sgado pel a mort e anunci ada no tit ul o da obr a e se col oca a segui r o per sonage m 

Ri car do Rei s enquanto o mes mo persegue, pel as ruas de Li sboa, um i ndi ví duo 

mascar ado de mort e, fi gur a de sexo i ndefi ni do e de voz i ndeci sa, que encontr ar a ao 

passar por um cort ejo f únebr e em pl eno Car naval  port uguês. No r omance As 

I nt er mi t ênci as da mor t e o aut or trat a ironi cament e a t emáti ca ao atri bui r à mort e 

car act erí sti cas e atit udes humanas.  
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As i nt er mi t ênci as da mort e é um r omance mar cado pel a ironi a e sar cas mo. A 

narrati va de José Saramago6 di z, i mpli cit ament e, que at é mes mo a mort e t em seu 

l ugar necessári o na soci edade. El a mostra que o t ão rej eit ado fi m da vi da pode ser 

um bom negóci o e que, ao contrári o do que se pensa, é necessário morr er par a que 

a vi da t enha si gni fi cado.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

6 
José de Sousa Sara mago nasceu nu ma fa míli a de ca mponeses da Al dei a de Azi nhaga, ao sul de Port ugal, em 

1922. Seus pai s era m anal fabet os. Sua ori ge m i nfl uenci ou o modo de escrever, caracterizado pel a li ber dade no 
uso da pont uação. " Meu estilo começou e m 1979, quando eu estava escrevendo Levantado do Chão. O mundo 
que eu descrevi a era o Port ugal rural, durant e os pri mei ros doi s terços do sécul o passado - um mundo no qual  
a cul tura de contar hi stóri as predo mi nava, e era m passadas de geração a geração, se m que se usasse a pal avra 
escrita", di sse o escritor ao jor nali sta australi ano Ben Naparstek, l embr ando que, quando se fal a, não se usa 
pont uação. Com um estil o pr ópri o, Sara mago conqui stou e m 1983 o Prê mi o Ca mões, a mai s i mportant e 
di sti nção dada a um escritor e m lí ngua port uguesa. Al é m di sso, com quase 85 anos, ainda recebeu o pri mei ro 
Pr ê mi o Nobel da Literat ura Portuguesa.  
Di sponí vel em: http://vej a. abril.com. br/noti ci a/cel ebri dades/sara mago- pre mi o- nobel -literat ura- morre- aos- 87- 
anos. Acesso e m 23 de abril de 2013.  

http://veja.abril.com.br/noticia/celebridades/saramago-premio-nobel-literatura-morre-aos-87-anos
http://veja.abril.com.br/noticia/celebridades/saramago-premio-nobel-literatura-morre-aos-87-anos
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Capít ul o III 

As fi gurações do fant ásti co em As Int er mi t ênci as da mort e 
 
 

Todo romanci st a, t odo poeta, quai squer que sej am os rodei os que possa f azer a teori a lit erári a, deve 
f al ar de obj et os e f enômenos mes mo que i magi nári os, ext eri ores e ant eri ores à linguage m: o mundo 

exi st e, e o escrit or f al a, ei s a lit erat ur a.  
 

( BHARTES, 1982, p. 160) 
 
 
 

O r omance narra a hi st óri a de quando, em um paí s não det ermi nado, no 

pri mei ro di a do ano não há regi stros de f al eci ment os. De i ní cio, não há uma 

expli cação par a a suspensão da mort e e, à medi da que os di as transcorr em e os 

regi stros de f eneci ment o conti nuam sem aparecer, as pessoas começam a acr edi t ar 

que f or am agr aci adas com a desej ada vi da et er na. Por ém, essa si t uação acaba por 

causar cert a ansi edade nas pessoas que vivi am naquel e paí s, haj a vi st a que, f or a 

del e a mort e conti nuava agi ndo. Al ém di sso, não er a do conheci ment o da popul ação 

que um f at o como aquel e j á ti vesse ocorri do na hi st óri a da humani dade. Por outro 

l ado, embor a a mort e ti vesse cessado, as doenças e os aci dentes conti nuavam 

ocorrendo e as pessoas fi cavam em est ado de “vi da suspensa” ou “ mort e par ada”, 

como bem di z o narrador:  

 
 
 

Nu ma al dei a qual quer, a poucos quil ómetros (si c) da front ei ra com um dos 
paí ses li mítrof es, havi a uma f amíli a de camponeses pobr es que ti nha, por 
mal  dos seus pecados, não um par ent e, mas doi s, em est ado de vi da 
suspensa ou, como el es pref eri am di zer, de mort e par ada. ( SARAMAGO,  
2005, p. 38) 

 
 
 

Os hospi t ai s e as f uner ári as são as pri mei ras i nstit ui ções a senti r o i mpact o 

negati vo da ausênci a de mort es. As empresas que se manti nham em r azão das 

pessoas morr er em começar am a f alir, os hospi t ai s sofrer am superl ot ações. Al ém 

di sso, o Est ado passa a se pr eocupar com os et er nos paga ment os de 

aposent adori as e a i grej a encontra-se agor a ameaçada por não mai s poder of er ecer 

o que t ant o al mej a os seus fi ei s, a vi da et er na.  
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Desse modo, o que se ent ende é que, em al guns set or es da soci edade a 

ausênci a da mort e causa mui t o mai s mal efíci os do que benefí ci os. As pessoas, por 

exempl o, ao i nvés de se senti rem f eli zes por que um ent e queri do não morr e, 

começam a perceber que embor a não haj a mort e, as doenças conti nuam a af et ar a 

popul ação causando um sofri ment o sem fi m. O que j ul gavam ser moti vo de  

f eli ci dade passa a ser moti vo de pr eocupação.  

Oi t o meses depoi s de suspensa, a Mort e deci de vol t ar às suas ativi dades só 

que dessa vez, l ança mão de um mét odo i nédi t o, el a se mat eri ali za na míti ca fi gur a 

esquel éti ca com capa pret a que traz consi go uma f oi ce. A partir de ent ão, passa a 

avi sar as pessoas, com set e di as de antecedênci a, a dat a de seus respecti vos 

f al eci ment os. Assi m, os humanos t eri am t empo par a qui t ar suas dívi das, reconcili ar- 

se com os ent es queridos, enfi m, prepar ar-se par a morrer. O avi so se dava por uma 

estranha cart a de cor vi ol et a. 

Por ironi a do desti no, uma dessas cart as não chega às mãos do seu 

desti nat ári o, um músi co. A remet ent e se incomoda por t er si do desapont ada  e 

deci de se personi fi car em uma mul her com a fi nali dade de vi gi ar o “vi ol onceli st a” que 

j á deveri a est ar morto, segundo os seus regi stros. Entre a mort e e o músi co 

est abel ece uma estranha rel ação de repugnânci a e atração, o que cul mi na em uma 

cena de amor entre ambos, e a mort e dor me fi cando novament e int er mi t ent e.  

A obr a sar amagui ana provoca- nos no sentido de que a macabr a fi gur a da 

mort e, par adoxal ment e, pode ser vi st a como ali ada em al gumas sit uações. As 

cat ástrof es nat ur ai s, as guerras e t ant os out ros ti pos de f eneci ment os col eti vos são 

necessári os par a mant er em equilí bri o a popul ação do pl anet a. O romance de José 

Sar amago escancar a essa reali dade de um modo i nsólit o mant endo o l eit or em um 

cli ma de hesi t ação ent re o real  e o i magi nári o. 

A obr a nos convi da a adentrar em um espaço onde o que rei na é a Lei  do 

sobr enat ur al . Aceit amos o convi t e e mer gul hamos na i nsóli t a hi stóri a de quando a 

mort e deci di u entrar em gr eve. Or a, não se f az greve por uma causa qual quer e a 

mort e apr esent ou um i mport ant e moti vo par a t omar essa deci são: mostrar ao 

home m, que t ant o a det est ava, uma amostra do que seri a uma vi da sem i nt errupção. 

Em  uma  obr a  que  mescl a  f at os  da  roti na  com  el ement os  do  imagi nári o,   José 
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Sar amago convi da o lei t or a pensar sobr e di versos pr obl emas pr esent es em nossa 

soci edade. Ant oi ne Compagnon (2001) afirma que a lit erat ur a passei a entre o  

acor do e o desacor do com a soci edade, As I nt er mi t ênci as da mort e vi sit a esse 

desacor do de manei ra i nsólit a. 

Sel ma Cal asans Rodri gues apont a que o t ext o lit erári o pode ut ili zar uma 

“causali dade mági ca” que vai  de encontro à l ógi ca ci entífi ca, mas el e não é mági co. 

Segundo a aut or a,  

Ao contrári o, o t er mo f ant ásti co (do l ati m phant asti cu,  por sua vez do gr ego 
phant asti kós, os doi s ori undos phant asi a) ref er e-se ao que é cri ado pel a 
i magi nação, o que não exist e na reali dade, o i magi nári o, o f abul oso. Apli ca- 
se, port ant o, mel hor a um fenô meno de car át er artísti co, como é a lit erat ur a, 
cuj o uni verso é sempr e ficci onal  por excel ênci a, por mai s que se quei ra 
apr oxi má-l a do real .( RODRI GUES, 1988, p. 9) 

 
 
 

A obr a em análi se apr oxi ma- se do real  quando descr eve f at os coti di anos, 

medos e ansei os humanos, mas assume o seu car át er i nsólit o desde o seu tít ul o - 

personi fi cando a morte e sugeri ndo uma parada nas ati vi dades da mes ma - , at é o 

seu úl ti mo par ágr af o, quando a mort e vol t a par a a cama e, abr açada ao  

vi ol onceli st a, sem entender o que est á acont ecendo, ador mece ficando i nt er mi t ent e 

outra vez.  

Tzvet an Todor ov afirma que “ O f ant ásti co se defi ne como uma percepção 

parti cul ar de acont eciment os estranhos.” (Todor ov, 2010 p. 100). O ol har do narr ador 

de As i nt er mi t ênci as da mort e nos suger e um exempl o cl aro de narrati va do gêner o 

f ant ásti co ao apr esentar um retrat o soci al  que se constrói a partir de um i nsólit o 

acont eci ment o: a suspensão das ati vi dades da mort e. O ol har do narrador i nt ensi fi ca 

a t emáti ca da mort e e, ao mes mo t empo, enfati za a vi da ressal t ando a i dei a de que  

a dupl a vi da e mort e são i ndi ssoci ávei s e que é necessári o aceit ar a mort e par a que 

a vi da apr esent e al gum senti do.  
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3.1 Os el ement os da narrati va e a hesitação do l eit or 
 
 
 
 

 
Cândi da Vil ares Gancho (2002) assi nal a que par a se car act eri zar como t ext o 

narrati vo a obr a deve se estrut urar sobr e cinco el ement os: enr edo, espaço, t empo, 

personagem e narrador. Segundo a aut or a, desses ci nco el ement os o úl ti mo é 

f undament al  par a a prosa de fi cção, poi s é el e o responsável  por organi zar t odos os 

outros el ement os. O narrador de As i nt er mi t ênci as da mort e se apresent a através de 

uma voz i ntrusa e i rôni ca a pont o de não especi fi car o espaço e o t empo  da 

narrati va, al ém di sso, se abst ém de nomear a mai ori a dos personagens do romance. 

O enr edo da obr a pr ende o l eit or em uma ambi gui dade que mi stur a o real  com o 

i nsólit o, o que se pode perceber nas pal avr as do narrador na passagem a segui r: 

 
 
 

[...] os bombei ros extraí am da amál gama dos destroços mí ser os cor pos 
hu manos que [...] deveri am est ar mort os e bem mort os, mas que, apesar da 
gr avi dade dos f eri ment os e dos traumati smos se manti nham vi vos [..] 
Nenhu ma dessas pessoas morreri a no cami nho e t odas i ri am des menti r os 
mai s pessi mi st as pr ognósticos médi cos. ( SARAMAGO,  2005, p. 11- 12) 

 
 
 

Segundo Todor ov (2010), quando o mundo habi t ual  é post o em xeque e cabe 

per gunt ar se o que temos é ver dade ou ilusão, ocorre o que se confi gur a como 

hesi t ação do l eit or. 

Par a Rodri gues (1998), essa hesi t ação 

 
Mostra ao home m ci rcunscrit o à sua pr ópri a raci onal i dade, admi ti ndo o 
mi st éri o, entret ant o, e com el e se debat endo. Essa hesi t ação que est á no 
di scurso narrati vo cont ami na o l eit or, que per manecer á, entret ant o, com a 
sensação do f ant ásti co pr edo mi nant e sobr e explicações obj eti vas. A 
lit erat ur a, nesse caso, se nutre desse frágil equilí bri o que bal ança em f or ma 
do i nver ossí mi l e acent ua-lhe a ambi gui dade. ( RODRI GUES, 1988, p. 11)  
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Si gmund Fr eud apr esent a essa hesi t ação sob o nome de “estranheza 

i nqui et ant e”, par a o aut or, essa estranheza ocorre nas narrati vas f ant ásti cas quando 

o aut or mant ém o l eit or 

[...] às escur as, por mui t o t empo, quant o à nat ur eza exat a das 
pr essuposi ções em que se basei a o mundo sobr e o qual  escr eve; ou pode 
evi t ar, ast ut a e engenhosa ment e, qual quer i nf or mação defi ni da sobr e o 
pr obl ema, at é o fi m. (FREUD, 1919, p. 22) 

 
 
 

O r omance de Sar amago pr ovoca essa hesi t ação ao partir de el ement os 

mat eri ai s par a alt erá-l os transf or mando- os no grande t eci do de uma fi cção:  

 
 
 

Um caso sobr e t odos i nt eressant e, obvi ament e por se trat ar de que m se 

trat ava, f oi o da i dosí ssi ma e vener anda rai nha- mãe. [...] ni nguém seri a t ão 

i ngénuo que apost asse um pau de f ósf or o quei mado pel a vi da da real  

senhor a. [...] a f amíli a real , hi er ar qui cament e di spost a ao redor do l eit o, 

esper ava com r esi gnação o derradei ro suspi ro da matri arca [...] E depoi s, 

como se o t empo ti vesse par ado, não acont eceu nada. Já tí nhamos 

passado ao di a segui nt e, e nel e, como se i nf or mou logo no pri ncí pi o dest e 

rel at o, ni nguém i ri a morr er. ( SARAMAGO, 2005, p. 12) 

 
 
 

Co mo pudemos observar, o narrador traz par a a sua f al a dados comuns do 

coti di ano, por ém, par alel o a esses dados, el e apr esent a o que vai  segur ar o l eit or na 

dúvi da entre o que se confi gur a como r eal  e o que se compr eende como i nsólit o. 

Par a Fr eud, “ O escritor i magi nati vo t em, entre mui t as outras, a liber dade de poder 

escol her o seu mundo de repr esent ação, de modo que esse possa coi nci di r com as 

reali dades que nos são f ami li ares, ou af ast ar-se del as o quant o qui ser.” ( FREUD, 

1919, p. 21) Sob a voz do i ntruso narrador, José Sar amago escol he “o seu mundo de 

repr esent ação” or a aproxi mando- se do real , ora f ugi ndo del e.  

É comu m al guém agoni zar por mui t o t empo e não morr er, mas a narr ati va 

conduz o l eit or a entender e aceit ar que,  i ndependent e do que ocorr a com os 

personagens, ni nguém morr e. Par a Todor ov (2010), quando esse el ement o 

sobr enat ur al apar ece na obr a, el e sur ge par a transgr edi r o equilí bri o reali st a, 

rompendo, assi m, com a l ei nat ur al  dos fat os e provocando uma busca por um 

segundo equilí bri o: 
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Par a que a transgr essão da l ei provoque uma modi fi cação rápi da, é cômodo 
que i nt ervenha m f orças sobr enat ur ai s; caso contrário, a narrati va corr e o 
ri sco de arrast ar-se, esperando que um j usti cei ro humano se aper ceba da 
rupt ur a no equilí bri o i ni ci al. ( TODOROV, 2010, p. 113) 

 
 

 
Quant o aos personagens, como j á f oi coment ado, boa part e del es não 

apr esent am nomes, ist o é, há uma despersonali zação dessas fi gur as, e são 

i dentifi cados pel o ofíci o que exercem (viol onceli st a, t eól ogos,  fil ósof os, et c.). 

Segundo Sá (2003), nas narrati vas f ant ásticas é o narrador quem t em pr esença 

mar cant e e os personagens, na mai ori a das vezes, assume m um “car át er pl ano”, ou 

sej a, não apr esent am desdobr ament o de personali dade e/ ou aspect os compl exos.  

Curi osament e, como em quase t odos os romances de Sar amago, há um cão 

entre os personagens da narrati va7: 

O vi ol onceli st a ol hou o rel ógi o e vi u que er am mai s do que hor as de al moço. 
O cão que j á l evava dez mi nut os a pensar o mes mo, ti nha-se sent ado ao 
l ado do dono e, apoiando a cabeça no j oel ho del e, esper ava 
paci ent e ment e que regressasse ao mundo [...] Se o t empo est ava 
agr adável , como hoj e, sent avam- se no chão, à sombr a de uma árvor e, e, 
enquant o comi am, conversava m.  O cão guar dava se mpr e o mel hor par a o 
fi m, começava por despachar as f ati as de pão é só depoi s é que se 
entregava aos prazeres da car ne, masti gando sem pr essa, consci ent e, 
sabor eando os sucos. ( SARAMAGO,  2005, p. 176- 177) [ grif os nossos]  

 
 

 
Te mos aí uma cena mar cada pel a nat ur alidade dos acont eci ment os que t em 

seu equilí bri o quebr ado quando o i nsólit o se apr esent a em atit udes humanas 

descrit as no personagem de um cão. O narrador descr eve t ão bem a cena que o 

el ement o mar avil hoso fi ca quase i mperceptí vel . Ao dest acar pensament os e atit udes 

de um cão em uma obra mar cada pel o t ema da mort e, Sar amago, al ém de f azer uso 

do el ement o mar avilhoso, pode t er l evado em consi der ação al guns aspect os 

si mbóli cos do t er mo cão. De acor do com Jean Chevali er e Al ai n Gheer br ant (1994) 

“ A pri mei ra f unção mítica do cão, uni versal ment e at est ada, é a de psi copompo,   i. e, 

 
 

7 
“ Par a al ém do seu géni o (si c), Sar amago ti nha por co mpanhi a, no bi co da sua canet a e no abi s mo  

da sua al ma, um cão, cujas f or mas, odor es e j eit os se alt eravam consoant e as necessi dades das 
personagens que adopt ava (si c). Fosse o cão das l ágri mas do Ensai o Sobr e a Ceguei ra, o cão das 
escadi nhas de S. Cri spi m, da Hi st óri a do Cer co de Li sboa, ou o cão Const ant e, da Jangada de Pedr a 
e Levant ado do Chão, o aut or nunca se atreveu a ir ao extremo do seu pr eci píci o sem ao menos se 
f azer acompanhar pel a ori ent ação dest es ani mai s.” (I n. O cão de Sar amago. Di sponí vel  em: 
htt p:// www. cl ubali ce. com/ export pdf. php?i d=2915, acesso em 04 de j unho de 2013.  

http://www.clubalice.com/exportpdf.php?id=2915
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gui a do home m na noite da mort e, após t er sido seu companhei ro no di a da vi da.” 

( CHEVALI ER e GHEERBRAN, 1994, p. 176) (grif o dos aut or es)  

Ant es de se personi fi car em uma mul her, a mort e vi sit a o quart o do 

vi ol onceli st a que est ava mar cado par a morrer, e, ao sent ar-se no sof á par a obser var 

o home m que dor mi a, o cão, parcei ro esti mado do músi co, sobe ao sof á dei t ando- se 

em seu col o i nvi sí vel . Já per soni fi cada em uma j ovem mul her, a mort e passa a 

vi sit ar, proposit al mente, os l ugar es onde o viol onceli st a cost umava frequent ar. Como 

se i sso não bast asse, a macabr a fi gur a decide entrar em cont at o com o musi ci st a e 

t orna-se uma fi gur a present e em sua vi da causando-l he ao mes mo t empo atração e 

repúdi o. Percebendo a angústi a do músi co que, depoi s de um t el efonema da mort e, 

se questi ona acerca de quem seri a aquel a mul her e do que f azi a el a em sua vi da, o 

cão t ent a di al ogar com seu dono através do ol har, por ém não recebe a at enção 

esper ada. De acor do com o narrador, o di ál ogo seri a o segui nt e:  

 
 
 

Agor a que f al as ni sso, t enho a vaga l embr ança de haver dor mi do no r egaço 
de uma mul her, pode ser que t enha si do el a, Que regaço, que mul her, t eri a 
per gunt ado o vi ol onceli st a, Tudo dor mi as, Onde, Aqui, na t ua cama, E el a, 
onde est ava, Por aí, Boa pi ada, senhor cão, há quant o t empo é que não 
entra uma mul her nest a casa, naquel e quart o, vá, di ga- me. ( SARAMAGO,  
2005, p. 200) 

 
 

 
Nesse caso, o el ement o que poderi a fi gurar como f ant ásti co- mar avil hoso, 

possi vel ment e é passível de uma expli cação pel o vi és da si mbol ogi a. Segundo o 

Di ci onári o de sí mbol os de Jean Chevali er e Al ai n Gheer br an, “[...] o cão par a o qual  o 

i nvi sí vel  é t ão f ami li ar, [...] serve como i nter cessor entre est e mundo e o outro, 

at uando como i nt er medi ári o quando os vivos quer em i nt errogar os mort os e as 

di vi ndades subt errâneas do paí s dos mort os.” ( CHEVALI ER e GHEERBRAN, 1994, 

p. 177). Com i sso, o l ei t or, que t em conheci ment o de al guns aspectos si mból i cos do 

cão, pode, ai nda assim,  hesi t ar quant o à nat ur eza do f at o narrado, j á que, apenas 

um dos personagens pode t er conheci ment o de que a mul her é a macabr a mort e. 
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A mort e8 é a personagem central da narrati va. Desde o tít ul o, el a mar ca 

pr esença de um modo estranho: é a ausênci a da mort e que estrut ur a o conflit o 

pri nci pal  do romance.  Não bast ando fi car i nt er mi t ent e dur ant e meses, a mort e 

apr esent a uma segunda ação sur pr eendent e. Como um ser capaz de t omar 

deci sões, el a deci de ret omar suas ati vi dades, mas, dessa vez, utili zando- se de um 

novo mét odo. Envi ando uma cart a ao j ornal , comuni ca a deci são e expli ca o que a 

moti vou a fi car i nt er mi t ent e. Esse dado confer e ao personagem um l ado raci onal , j á 

que se trat a, t ambé m, de uma aut orrefl exão:  

 
 

 
[...] devo expli car que a int enção que me l evou a i nt erromper a mi nha 
ati vi dade (si c), a par ar de mat ar, a embai nhar a embl emáti ca gadanha que 
i magi nati vos pi nt or es e gravador es doutro t empo me puser am na mão, f oi 
of er ecer a esses ser es hu manos que t ant o me det est am uma pequena 
a mostra do que par a el es seri a vi ver sempr e. ( SARAMAGO,  2005, p. 99)  

 
 
 
 

Al ém di sso, ai nda nessa cart a, a mor t e consi der a uma inj usti ça o 

pr ocedi ment o com o qual  el a mes ma conduzi ra os óbi t os at é ent ão: “[...] sem avi so 

pr évi o, sem di zer água-vai , t enho de reconhecer que se trat ava de uma i ndecent e 

br ut ali dade.” ( SARAMAGO,  2005, p. 100) A insólit a personagem deci di u que a partir 

daquel e mo ment o as pessoas receberi am um avi so set e di as antes da sua mort e, 

assi m t eri am t empo par a col ocar em or dem o que l hes rest avam de vi da. També m,  

exat ament e na últi ma badal ada da mei a-noit e daquel e di a, os i ndi ví duos que 

deveri am est ar mort os f al eceri am:  

 
 

 
[...] not e-se que a ref er ênci a à badal ada é mer ament e si mbóli ca, não sej a 
que a al guém l he passe pel a cabeça a i dei a estúpi da de encr avar os 
rel ógi os dos campanári os ou de retirar o badal o aos si nos pensando que 
dessa manei ra det eri a o t empo e contrari ari a o que é mi nha deci são 
irrevogável  [...] ( SARAMAGO,  2005, p. 100) 

 
 
 

A audáci a e a ironi a da mort e são t amanhas que conqui st am o l eit or e é  

capaz de convencê-l o a acei t ar como real  o fat o narrado. El a bri nca e ironi za o  l eit or 

8 
A personage m do romance assi na seu no me com l etra mi núscul a e exi ge que sej a assi m, poi s, segundo el a, 

Mort e, com i ni ci al mai úscul a, seri a superi or, capaz de destrui r o uni verso, o que não se apli cari a a seu caso.  
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da cart a, enquant o i sso ocorre, a narrati va f az o l eit or do romance hesi t ar entre o 

mundo real  e o mundo i magi nári o, poi s se est abel ece um j ogo com o l eit or da cart a  

e com o l eit or da narrati va. Nesse caso, como afi r ma Rodri gues (1988) quem est á 

l endo o romance se depar a com uma sit uação em que se sent e obri gado a admi ti r o 

mi st éri o ao mes mo t empo em que se debat e com el e. 

Ao f azer um j ogo com o l eit or da cart a e da narrati va, a obr a fi gur a mai s uma 

i mpli cação do f ant ást i co. De acor do com Todor ov, o f ant ásti co é defi ni do pel a 

percepção dúbi a que o l eit or t em frent e aos dados da narrati va, l ogo, a narrati va 

f ant ásti ca apr esent a uma “[...]„f unção‟ de l eit or i mpl í cit o no t exto”. .(TODOROV,  

1970, p. 150- 151) Ou sej a, o f ant ásti co al ude uma rel ação entre o l eit or e o mundo 

das personagens.  

Um el ement o mar cante na personagem morte é a personi fi cação, já que suas 

car act erí sti cas se aproxi ma m mui t o das caract erí sti cas humanas;  por exempl o, el a 

deci de exercer ou não exercer o seu ofí ci o, al ém di sso, em al guns mo ment os, el a 

apr esent a senti ment os comuns aos humanos: “ Vi a-se que a pobr e mort e est ava 

per pl exa, desconcert ada, que pouco l he f altava par a começar a dar com a cabeça 

nas par edes de pur a afli ção.” ( SARAMAGO,  2005, p. 142.) 

Essa afli ção sofri da pel a mort e se dá em decorrênci a de um i nsólit o f at o 

rel aci onado a outro personagem da narrativa “ O di abo do vi ol onceli st a, que desde 

que ti nha nasci do estava mar cado par a morrer novo, com apenas quar ent a e nove 

pri maver as” ( SARAMAGO,  2005) que 

[...] acabar a de perf azer descar ada ment e os ci nquent a, desacr edi t ando 
assi m o desti no, a f at ali dade, a sort e, o hor óscopo, o f ado e t odas as  
de mai s pot ênci as que se dedi cam a contrari ar por t odos os mei os di gnos e 
i ndi gnos a nossa humaní ssi ma vont ade de vi ver. ( SARAMAGO, 2005,  
p. 142) 

 
 
 

O vi ol onceli st a é um personagem sem nome,  i dentifi cado pel o ofí ci o. Tal  

personagem apar ece na obr a par a contrari ar os pl anos da mort e e, por causa del e, a 

mort e se personi fi ca em uma mul her pr endendo o l eit or, mai s uma vez, na di cot omi a 

reali dade e sonho:  



45  

[...] a mort e est ava mui t o boni t a e er a j ovem, t eri a tri nt a e sei s ou tri nt a e 
set e anos como havi am cal cul ado os antropól ogos, Fal ast e, fi nal ment e, 
excl amou a mort e, Par eceu- me haver um bom moti vo, não é t odos os di as 
que se vê a mort e transfor mada num exempl ar da espéci e de que m é 
i ni mi ga. ( SARAMAGO 2005, p. 181) 

 
 
 

Após vári as t ent ati vas de entregar a i nsólit a cart a ao musi ci st a, a mí ti ca fi gur a 

se envol ve com o home m e t em com el e uma noi t e de amor, depoi s de ocorrer um 

envol vi ment o t ão í nti mo, a mort e desi st e de entregar a cart a que anunci ari a o óbi t o 

do vi ol onceli st a. O narrador ent ão anunci a o desf echo da narrati va: “ A mort e vol t ou 

par a a cama, abr açou-se ao home m e, sem compr eender o que l he est ava a 

suceder, el a que nunca dor mi a, senti u que o sono l he f azi a descai r suavement e as 

pál pebr as. No di a segui nt e ni nguém morr eu. ” ( SARAMAGO,  2005, p. 207)  

Par a Mar ci o Cí cer o de Sá, “[...] al ém da hesi t ação di ant e de um mundo 

estranho ou de um mar avil hoso, condi ção essenci al par a a i nst aur ação do 

f ant ásti co”, ( SÁ, 2003, p. 46) entre outros el ement os que marcari a as obr as 

f ant ásti cas, est ari a a pr esença da fi gur a retóri ca em seu senti do lit eral. Essa fi gur a 

ret óri ca apar ece na narrati va com a suspensão das ati vi dades da mort e, a i dei a que 

poderi a ser associ ada ao al egóri co t orna-se uma r eali dade pr ópri a da obr a.  

Desse modo, o romance As i nt er mi t ênci as da mort e apr esent a, no conj unt o 

dos ci nco el ement os da narrati va, uma exi gênci a ao l eit or, um certo di st anci ament o 

da vi da coti di ana - como pr opõe Lovecr aft (2007) -, ao mes mo tempo em que o 

conduz a ent ender que o i nsólit o apar ece par a contrari ar a nor mali dade dos f at os 

narrados cri ando uma dúvi da entre o que é real  e o que é i magi nário.  
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3.2 A represent ação da soci edade através do gêner o fant ásti co 
 
 
 
 

 
A pr ópri a essênci a lit erári a j á nos l eva a pensar na repr esent ação do mundo. 

Or a, qual seri a o pano de f undo da lit erat ura caso não houvesse o mundo par a 

repr esent ar ou i mi t ar? De que f al ari a a obr a se não trat asse da vivênci a humana?  

Do que trat ari a a arte se não da i mi t ação da vi da? De acor do com Co mpagnon 

(2001), é a mi mèsi s que est abel ece a rel ação entre lit erat ur a e reali dade. Par a o 

aut or, 

Recusar o i nt er esse pel as rel ações entre lit erat ur a e reali dade, ou trat á-l as 
como uma convenção, é [...] de al guma manei ra, adot ar uma posi ção 
i deol ógi ca, anti bur guesa e anti capi t ali st a. Mai s uma vez a i deol ogi a 
bur guesa é i dentifi cada a u ma il usão li nguí sti ca: pensar que a li nguage m 
pode copi ar o real , que a lit erat ur a pode repr esent á-lo fi el ment e, como um 
espel ho ou como uma janel a sobr e o mundo, segundo as i magens 
convenci onai s do romance.  ( COMPAGNON,  2001 p. 107)  

 
 
 

Não podemos afi r mar que cabe ao romance, ou a qual quer outro gêner o de 

t ext o lit erári o, f azer uma espéci e de f ot ografi a da soci edade, at é por que, a f unção 

que se apr oxi ma di sso é dos t ext os j ornal í sticos e não dos lit erári os. Por outro l ado,  

é cl aro que a pr odução lit erári a não poderi a partir do nada e, por tal  moti vo, part e de 

el ement os da reali dade mat eri ali zada para cri ar uma reali dade fi cci onal . Desse 

modo, a art e da pal avr a assume, t ambé m,  a f unção de repr esent ar e criti car a 

soci edade na qual  a mes ma é pr oduzi da.  

Co mpagnon (2001) assi nal a que a art e lit erári a é responsável  por repr esent ar 

el ement os da vi vência humana. Todor ov (2010) afir ma que “Por sua pr ópri a 

defi ni ção, a lit erat ur a ultrapassa a di sti nção do real  e do i magi nári o, daquil o que é do 

que não é. (p. 10)” As i nt er mi t ênci as da mort e repr esent a e critica det er mi nados 

comport ament os através do gêner o f ant ástico. O narrador usa um f at o i nsólit o, a 

suspensão das ati vi dades da mort e, par a criti car o capi t ali smo, o abuso de poder do 

gover no e das i nstitui ções reli gi osas, para enf ati zar quest ões f ami li ares, par a 

escancar ar traços da est upi dez humana e para criti car al gumas “verdades” da    vi da 
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através do pensar sobr e a mort e. Não há duvi da de que o enr edo desse romance 

est abel ece um di ál ogo com a soci edade transi t ando entre o acordo e o desacor do 

com a mes ma.  

De acor do com Tzvetan Todor ov (2010), para que o f ant ásti co se i nst aur e o 

mundo habi t ual  deve ser col ocado em xeque, de modo que pr ovoque um choque 

entre o que se supõe f ant asi a e o que se supõe reali dade. Ao col ocar em evi dênci a 

os i mpact os da i nt er mitênci a da mort e na soci edade, Sar amago transport a o l eit or 

par a uma reali dade ambí gua na qual  cabe per gunt ar: é realidade ou sonho?  

Ver dade ou il usão? 

Sar amago estrut ur a o romance a partir de um f at o i nsólit o – a gr eve da  mort e 

– e, a partir desse, abor da el ement os mat eriai s/ soci ai s com nat ur al i dade e l evando o 

l eit or a hesi t ar entre a reali dade e o sonho: o caos i nst al a-se no país desconheci do.  

A i mpr ensa começa a agi t ar-se em busca de notí ci as e i nf or mações, li gar am par a os 

hospi t ai s, par a as f uner ári as e par a a pol í ci a, “[...] mas as respost as i am dar às 

mes mas l acóni cas (si c) pal avr as, Não há mor t os.” ( SARAMAGO,  2005, p. 13- 14) 

Phi lli ppe Ari ès (2012) afi r ma que a atit ude do home m oci dent al com r el ação a 

mort e mudou de modo consi der ável no decorrer dos sécul os e, acr escent a que essa 

mudança de post ur a depende de um cont ext o cul t ural e soci al. De acor do com o 

aut or, na I dade Médi a, o f eneci ment o er a encar ado com nat ur ali dade e er a um f at o 

esper ado por t odos. Na pri mei ra met ade do sécul o XVIII a mort e  assumi u  um 

senti do dr amáti co, i st o é, roubava o home m do seu coti di ano. No mundo 

cont empor âneo há uma t ent ati va de af ast ar a i dei a de mort e do di a a di a do home m 

(os rit uai s f únebr es, por exempl o, j á não ocorrem com frequênci a na resi dênci a do 

def unt o, ao contrári o di sso, exi st em l ocai s pr ópri os par a esse ti po de ceri môni a), 

ai nda assi m, a mort e tem si do repr esent ada,  no ci nema, na músi ca, na lit erat ur a. No 

romance de Sar amago a mort e é apr esentada de modo i rôni co,  como pode mos 

conf erir nas pri mei ras pági nas da narrati va quando é dif undi do o boat o de que, pel a 

pri mei ra vez na hi st ória da humani dade o home m poderi a “ Vi ver et er nament e”: “ O 

mori bundo, em senti do lit eral, se ti nha arrependi do do passo que est ava pr est es a 

dar, i st o é, morrer, def unt ar, esti car o perni l, e port ant o resol ver a f azer mar cha 

atrás.”( SARAMAGO,  2005, p. 14)  
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Há assunt os que são censur ados em det ermi nados cont ext os, por exempl o, 

não é comu m a qual quer pessoa assumi r a admi r ação ou a pr áti ca pel o/ do i ncest o, 

at eí smo, homoaf eti vi dade e et c., i sso por que a soci edade oci dent al  em ger al , de 

al guma manei ra, enxer ga esses t emas como t abus por consi derá-l os errados. Na 

lit erat ur a, especi al ment e na lit erat ur a f antásti ca, assunt os como esses ganha m 

espaço e são trat ados dentro de uma reali dade pr ópri a da fi cção:  

 
 
 

A condenação de cert os atos pel a soci edade pr ovoca uma condenação que 
se exerce dentro do pr óprio i ndi ví duo, constit ui ndo-se par a el e pr oi bi ção de 
abor dar cert os t emas t abus. Mai s do que um si mpl es pret ext o, o f ant ásti co é 
u m mei o de combat e contra uma e outra censur a. (TODOROV, 2010, p. 167)  

 
 
 

Tal vez por t er si do ateu convi ct o, em mei o a al guns outros assunt os, José 

Sar amago consi der ou rel evant e col ocar em xeque quest ões pil ares da reli gi ão 

através do romance As i nt er mi t ênci as da mort e. Assi m, repr esent a a soci edade 

combat endo a censur a ao enf ati zar quest ões pol êmi cas rel aci onadas ao t ema.  

As i nt er mi t ênci as da mort e não é a úni ca obr a sar amagui ana a trat ar de 

assunt os que vão de encontro com a perspecti va reli gi osa predomi nant e no 

Oci dent e. Em 1992, o gover no de Port ugal  não per mi ti u que o livr o O evangel ho 

segundo Jesus cri st o9 concorresse ao Pr êmi o Li t erári o Eur opeu, al egando que a  

obr a poderi a of ender as crenças reli gi osas das pessoas que habi t avam aquel e paí s. 

Nessa obr a, José Sar amago questi ona a exi st ênci a e/ ou a essênci a di vi na/ cri st ã e 

i sso afront a a I grej a Cat óli ca, col ocando em xeque a crença que move um povo.  

Ao cri ar uma narrati va estrut ur ada em um acont eci ment o sobr enat ur al  e, a 

partir desse acont eciment o t ecer uma crítica às bases de uma reli gi ão específi ca, 

Sar amago cumpr e, não apenas a f unção lit erári a do f ant ásti co, mas, t ambé m a sua 

f unção soci al, j á que, par a Todor ov (1970), 

 
 
 

9 
Publi cado e m 1991, O evangel ho segundo Jesus Cri sto é consi derado o romance mai s pol ê mi co de J osé 

Sara mago. Nessa obra o autor de moni za a fi gura di vi na, hu mani za Jesus cri sto – a pont o de descrever uma  
cena de rel ação sexual entre Jesus e Mari a Madal ena - e “[...] trata com i roni a vel has discussões teol ógi cas”. 
( REVI STA ENTRELI VROS. Receitas par a subverter a hi stória e cri ar utopi as. São Paul o, ano 2, nº 23, p. 49, 
mar. 2007.) 
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[...] a f unção soci al e a f unção lit erári a do sobr enat ur al são uma úni ca: trat a- 

se da transgr essão de uma l ei. Sej a no i nt eri or da vi da soci al  ou da 

narr ati va, a i nt ervenção do el ement o mar avil hoso constit ui sempr e uma 

rupt ur a no si st ema de regr as pr eest abel eci das, e acha ni sso sua 

j ustifi cação. (TODOROV, 1970, p. 164) 

 
 
 

A mai ori a das pessoas est á habi t uada a cul t uar um ou vári os deuses e 

acr edi t ar em uma exi st ênci a pós- mort e, i sso é f at o. A obr a em análi se part e dessa 

pr áti ca par a sugeri r a construção de uma nova refl exão acerca do assunt o. Ao l er As 

i nt er mi t ênci as da morte o l eit or pode fl agr ar-se f azendo as mes mas per gunt as que, 

possi vel ment e, os personagens f ari am: t eri a senti do acr edi t ar em um deus se 

ti véssemos vi da et er na? A i dei a de céu e de i nf er no se mant eri a t ão dif undi da se a 

mort e, como pr opõe o romance, se recusasse a at uar na vi da t errena? Através do 

di ál ogo entre um filósof o e um r epr esent ant e da i grej a, Saramago criti ca a 

reli gi osi dade e a consider a como “ mer cadoria”, al ém di sso, ironi cament e, col oca no 

personagem r eli gi oso a f unção de afir mar que reli gi ão nada mai s é do que uma 

f or ma de pr ender o home m por mei o do medo do pós- mort e: 

 
 
 

As reli gi ões, t odas el as, por mai s volt as que l hes der mos, não t êm outr a 
j ustifi cação par a exi stir que não sej a a mort e, preci sa m del a como do pão 
par a a boca. Os del egados das reli gi ões não se der am ao i ncómodo (si c) de 
pr ot est ar. Pel o contrári o, u m del es, concei t uado i ntegr ant e do sect or (si c) 
cat óli co, di sse, Tem r azão, senhor fil ósof o, é par a i sso mes mo que nós 
exi sti mos, par a que as pessoas l evem t oda a vi da com o medo pendur ado 
ao pescoço e, chegada a sua hor a, acol ham a mort e como uma li bert ação, 
O par aí so, Par aí so ou i nf erno, ou cousa nenhu ma, o que se passe depoi s  
da mort e i mport a- nos mui to menos que o que ger al ment e se crê, a reli gi ão, 
senhor fil ósof o, é um assunt o da t erra, não t em nada que ver com o céu, 
Não f oi o que nos habi t uara m a ouvi r, Al go t erí amos que di zer par a t or nar 
atr acti va (si c) a mercadori a, Isso quer di zer que em r eali dade não acr edi t am 
na vi da et er na, Fazemos de cont a. Dur ant e um mi nut o ni nguém f al ou. 
( SARAMAGO, 2005, p. 36) 

 
 
 

Na obr a Lit erat ur a e soci edade, Ant ôni o Cândi do (1980) di scorre acerca da 

rel ação exi st ent e entre a art e e a soci edade consi der ada nas análi ses lit er ári as. De 

acor do com o aut or há duas vert ent es de análi se nesse âmbi t o. A pri mei ra busca 

avali ar em que medi da a art e descr eve “[...] modos de vi da e i nt er esses de t al cl asse 

ou gr upo.” ( CÂNDI DO,  1980, p. 20) A segunda vert ent e seri a pr opor a análi se do “[...] 
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cont eúdo soci al das obr as, ger al ment e com base em moti vos de ordem mor al  ou 

pol íti ca, redundando prati cament e em afi r mar ou dei xar i mpl í cit o que a art e deve t er 

um cont eúdo dest e tipo, e que est a é a medi da do seu val or”. (CÂNDI DO, 1980,  

p. 20) 

De al gum modo, as i grej as exi bem a f unção de dit ar o que é cert o e o que é 

errado, procur ando mol dar o ser humano de acor do com conj untos de regr as que 

vari am entre uma e outra i nstit ui ção reli gi osa. Par a t ai s i nstit ui ções o óbi t o do cor po 

mat eri al f unci ona apenas como uma passagem e após essa passagem o i ndi ví duo 

receber á o pr êmi o ou o casti go advi ndo da análi se dos erros e acert os cometi dos na 

vi da t errena. É como se f osse uma obri gação excl usi va da i grej a passar as i dei as de 

val or es mor ai s e éti cos e, par a gar anti r que i sso ocorra, usam a vi da et er na 

di f undi ndo a i dei a de inf er no e de par aí so. Através da narração de um f at o i nsólit o, 

Sar amago evi denci a essa di scussão e conduz o l eit or a refl etir acerca da vi da sem a 

mort e, o que transgride a perspecti va religi osa e, possi vel ment e, acent ua uma 

perspecti va pur ament e humana j á que,  

A cl ara e const ant e consciênci a da nossa condi ção de mort ai s não nos l eva 
a depr eci ar a vi da, como mui t os i magi nam. Mui to pel o contrári o. Só 
pode mos vi ver i nt ensament e e apr eci ar real ment e a vi da se nos 
consci enti zar mos de que so mos fi nit os, conti ngent es,  vul ner ávei s, mort ai s. 
( MARANHÃO,  1998, p. 64) 

 
 
 

Par a Cândi do, “ Nada mai s i mport ant e para chamar a at enção sobr e uma 

ver dade do que exager á-l a” ( CÂNDI DO, 1980, p. 3) Sar amago par ece est ar em 

comu m acor do com essa i dei a, poi s, utili za-se da i nsólit a narrati va par a apr esent ar 

uma ver dade pouco apr esent ada pel os def ensor es reli gi osos. Em outra 

ci rcunst ânci a, qual  di rigent e de uma i nstit ui ção reli gi osa ousari a dizer abert ament e 

que a reli gi ão depende da mort e par a se mant er fir me? Quem di ri a que o que 

real ment e i mport a é o que se crê e não o que acont ece após o f eneci ment o t erreno? 

Co mo bem di sse o própri o personagem do romance, um dos repr esent ant es da 

i grej a, i sso “não f oi o que nos habi t uar am a ouvi r”. Desde os t empos mai s remot os, 

est amos acost umados a compr eender a religi osi dade como um tipo de transport e 

que pode conduzi r o ser humano ao i nf er no ou ao par aí so, e a vi da t errena seri a  

uma pr epar ação para a chamada vi da et er na. Desse modo,  a mort e car nal  

comu ment e apar ece apenas como a passagem de uma vi da par a a outra e, ao 
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contrári o do que di z o personagem cri ado por Sar amago, o que mai s par ece  

i mport ar é o que se passa depoi s da cessação car nal, ao menos é essa a i dei a que 

di f undem os def ensor es reli gi osos.  

A obr a ai nda é ousada a pont o de se embasar no di scurso da pr ópri a reli gi ão 

par a t orná-l a al vo da sua críti ca:  

 
 
 

Di scuti am os t eól ogos, e não se punha m de acor do,  sobr e as razões que 
t eri am l evado deus a mandar regr essar subi t ament e a mort e [...] A dúvi da  
de que deus t eri a aut ori dade sobr e a mort e ou se, pel o contrári o, a mort e 
seri a o superi or hi erár qui co de deus, t ort urava em sur di na as ment es e os 
cor ações do sant o i nstit ut o, onde aquel a ousada afir mação de que deus e a 
mort e er am as duas car as da mes ma moeda passara a ser consi der ada, 
mai s do que her esi a, abomi nável  sacril égi o.( SARAMAGO,  2005, p. 120) 

 
 
 

O r omance em análi se par ece f azer uma al usão às i dei as di spost as no t ão 

f amoso li vro sagr ado – a Bí bli a – , j á que, o mes mo, em mo ment os prof éti cos, traz à 

t ona o assunt o que José Sar amago t orna o centro da sua obr a - a suspensão da 

mort e –. Ei s uma dessas passagens bí bli cas:  “ E naquel es di as os homens buscar ão 

a mort e, e não a achar ão; e desej ar ão morr er, e a morte f ugi rá del es.”  

( APOCALI PSE 9: 6) A pr of eci a se ref er e aos di as de t or ment o que os homens que 

desobedecem as regras das escrit uras sagradas vi ver ão após a vi nda de Jesus 

Cri st o. De acor do com a pr of eci a, esses homens ser ão t ort urados dur ant e ci nco 

meses por monstruosos gaf anhot os gi gant es, mas não morr er ão. Tant o na pr of eci a 

bí bli ca quant o na obr a de Sar amago a suspensão da mort e causa angústi a e quem 

se sent e at or ment ado supli ca pel o f eneci ment o e não o t em:  

 
 
 

Ni st o est ávamos, nem par a frent e, nem par a trás, sem r emédi o nem 
esper ança del e, quando o vel ho f al ou, Que se chegue aqui  al guém, di sse, 
Quer água, per gunt ou uma das fil has, Não quer o água, quer o morr er, Be m 
sabe que o médi co di z que não é possí vel, pai, l embr e-se de que a mort e 
acabou. ( SARAMAGO. 2005. p. 39) 

 
 
 

Enquant o na pr of eci a da Bí bli a a mort e é suspensa por ordem di vina e ser es 

i nsólit os  at or ment am  o  home m,  em   As  i nt er mi t ênci as  da  mort e   a  mort e        é 
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personi fi cada e el a mes ma t oma a deci são de par ar as pr ópri as ati vi dades. Al ém 

di sso, o f at o i nsólit o se dá na i nt er mi t ênci a de uma enti dade que,  de acor do com a  

l ei nat ur al  dos f at os, não t eri a a menor chance ou possi bili dade de f azer uma gr eve, 

e o que at or ment a as pessoas e as i nfl uencia a pedi r par a morr er é a doença, o mal  

est ar fí si co não os seres i nsólit os que apar ecem no Apocali pse:  

 
 
 

E f oi -l hes per mi ti do, não que os mat assem, mas que por ci nco meses os 
at or ment assem, e o seu t or ment o er a semel hant e ao t or ment o do  
escor pi ão, quando f er e o ho me m.  [...] 

 

E o par ecer dos gaf anhot os er a semel hant e ao de caval os apar el hados par a 
a guerra; e sobr e as suas cabeças havi a umas cor oas semel hant es ao our o, 
e os seus rost os er am como os rost os de homens.  

 
E ti nham cabel os como cabel os de mul her es e os seus dent es er am como 
de l eões. ( APOCALI PSE 9:  5, 7 e 8) 

 
 
 
 
 

Na narrati va de José Sar amago as pessoas chegavam a se transf or mar em 

“ mí ser os f arrapos” porque a mort e est ava suspensa, mas os suj eit os conti nuavam 

sofrendo aci dent es ou sendo víti mas de doenças mort ai s. As tragédi as não f or am 

suspensas j unt o com as ati vi dades da morte. Nesse senti do, a obr a nos apr esent a 

el ement os que mescl am o dado ori undo da i magi nação com f ator es soci ai s reai s, 

fi gur ando assi m o f ant ásti co e nos i ncursi onando par a uma análise vol t ada par a a 

repr esent ação soci al, poi s,  

[...] se t omar mos o cui dado de consi der ar os f at or es soci ai s no seu papel  de 
f or mador es da estrut ur a, ver emos que t ant o el es quant o os psí qui cos são 
deci si vos par a a análi se liter ári a, e que pr et ender defini r sem uns e outros a 
i nt egri dade est éti ca da obr a é quer er, [...] arrancar-se de um at ol ei ro 
puxando par a ci ma os pr ópri os cabel os. ( CÂNDI DO, 1980, p. 13) 

 
 

Co m a notí ci a de que a mort e havi a entrado em est ado de gr eve, a angústi a 

t omou cont a das f uner ári as, haj a vi st a que havi am per di do sua pri nci pal  mat éri a 

pri ma: os cor pos humanos sem vi da. A ausênci a de óbit os desencadeou em um 

novo f at o i nsólit o, pois l evou os empr esários a mont ar uma nova estrat égi a par a 

mant er-se no mer cado, assi m, os cor pos dos ani mai s mort os – por que a mort e 

i nt er mi t ent e er a apenas de humanos – deveriam ser ent errados de manei ra  regul ar, 
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segui ndo as document ações das agênci as f uner ári as. Os hospi t ai s fi car am 

superl ot ados e l ogo os di ri gent es se di ri gi ram aos mi ni st éri os em busca de uma 

sol ução par a esse pr obl ema. O escrit or f az uso do t ext o i nsólit o par a criti car a éti ca 

dos médi cos e sugere que há uma espéci e de hi pocri si a na seri edade e na 

or gani zação do si st ema hospi t al ar: 

 
 
 

A sit uação é difícil, argument avam, j á começá mos a por os doent es nos 
corredor es, i st o é, mai s do que era cost ume fazê-lo, e t udo i ndi ca que em 
menos de uma semana nos i remos encontrar a braços não só com a 
escassez das camas, mas t ambé m, est ando repl etos os corredor es e as 
enf er mari as [...] É cert o que há uma manei ra de resol ver o pr obl ema, 
concl uí am os responsávei s hospi t al ares, por ém, of endendo el a , ai nda que 
de raspão, o j urament o hi pocr áti co, a deci são, no caso de vi r a ser t omada, 
não poder á ser nem médi ca nem admi ni strati va, mas pol íti ca. ( SARAMAGO,  
2005, p. 28) [ grif os nossos]  

 
 
 

O descaso com a saúde é mai s um al vo da críti ca de Sar amago. Obser va-se 

que o escrit or enf ati za a quest ão da superl ot ação hospi t al ar dei xando evi dent e que 

i sso não se i ni ci a com a f alt a de f al eci ment os, ao contrári o di sso, a sit uação apenas 

se agr ava. A ausênci a da i dentifi cação de um espaço ou de um t empo nos dá a 

ent ender que o f at o pode t er acont eci do em al gum l ugar ou em l ugar nenhum. Desse 

modo, a críti ca pode se est ender par a al ém de Port ugal  - t erra natal  do escrit or –, o 

que nos l eva a i dentifi car no t ext o sar amagui ano a repr esent ação de um quadr o 

mui t o comu m em nosso Br asil. 

O r omance adot a l argament e a críti ca soci al de f or ma or a sarcásti ca or a 

irôni ca t ocando em vári os campos da esf er a soci al. O i nsólit o f at o, por mai s  

desej ado que f osse pel a mai ori a dos ser es humanos, causou uma i nqui et ude em 

pr oporções gi gant escas. Abal ou as estrut uras consi der adas pil ares de um paí s: a 

reli gi ão, a pol íti ca, a economi a e as bases f ami li ares: 

 
 
 

O gover no quer apr ovei t ar est a oport uni dade par a i nfor mar a popul ação de 
que pr ossegue m em rit mo acel er ado os trabal hos de i nvesti gação  que, 
assi m o esper a e confi a, hão- de l evar a um conheci ment o sati sf at óri o das 
causas, at é est e mo ment o ai nda mi st eri osas, do súbi to desapar eci ment o da 
mort e. I gual ment e i nf or ma que uma nutri da comissão i nt er di sci pli nar, 
i ncl ui ndo repr esent ant es das di versas reli gi ões em vi gor e fil ósof os das 
di versas  escol as  em  acti vi dade,  que  nest es  assuntos  sempr e  t êm  uma 
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pal avr a a di zer, est á encarregada da deli cada t aref a de refl ectir sobr e o que 
vi rá a ser um f ut ur o sem mort e, ao mes mo t empo que t ent ar á el abor ar uma 
pr evi são pl ausí vel  dos novos pr obl emas que a soci edade t erá de enfrent ar,  
o pri nci pal dos quai s al guns resumi ri am nest a cruel  per gunt a, Que vamos 
f azer com os vel hos, se j á não est á aí a mort e par a l hes cort ar o excesso de 
vel ei dades macr óbi as.( SARAMAGO.  2005 p. 29) 

 
 
 

Tzvet an Todor ov assinal a que o f ant ásti co col oca gr ande part e do t ext o 

pert encendo ao real  ou pr ovocado por el e, desse modo é como se ti véssemos em 

mãos “duas noções,  a de reali dade e a de lit erat ur a, ambas i nsati sf at óri as”. 

(TODOROV, 2010). As i nt er mi t ênci as da mort e não f az dif erent e, poi s o el ement o 

i nsólit o apar ece contrari ando a nor mal i dade roti nei ra e conduzi ndo o l eit or a pensar 

sobr e a reali dade que transcende a narrati va.  

Sar amago traça uma críti ca f errenha às bases da f amíli a quando escancar a, 

sem nenhuma pi edade, a ver dadei ra e óbvi a função dos asil os:  

 
 
 

Os l ares par a a t ercei ra e quart a i dades, essas benf azej as i nstit ui ções 
cri adas em at enção à tranquili dade das f amíli as que não t êm t empo nem 
paci ênci a par a li mpar os ranhos, at ender aos esfí nct er es f ati gados e 
l evant ar-se de noi t e par a chegar a arrast adei ra, t ambé m não t ardar am, t al 
como j á havi am f eit o os hospi t ai s e as agênci as f unerári as, a vi r bat er com a 
cabeça no mur o das l ament ações. ( SARAMAGO,  2005, p. 29)  

 
 
 

Esse trecho da obr a evi denci a sarcas mo no t om do narrador ao di scorr er 

acerca do papel  desenvol vi do pel os l ares para i dosos. Com a i nt ermi t ênci a da mort e, 

os asil os t ambé m passar am a recl amar da superl ot ação, j á que, mui t as f amíli as se 

recusavam a cui dar dos seus par ent es que j á ti nham a i dade avançada e não ti nham 

pr evi são de quando os mes mos dei xari am de vi ver, i sso as l evavam a i nt er ná-l os, 

poi s, agi ndo desse modo, se li vrari am da função de cui dar dos pr ópri os par ent es 

i dosos.  

Par a Mar ci o de Sá (2003), o f ant ásti co cont empor âneo apr esent a uma 

pr oxi mi dade do real , poi s uma car act erí sti ca sua é mul ti pli car a reali dade exi st ent e. 

Sar amago criti ca de modo escancar ado a f amí l i a, a reli gi ão, a economi a e a pol íti ca 

de um paí s não det ermi nado, desse modo, est ende sua críti ca a vári os paí ses.  
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“ Par a Hei degger a mor t e pert ence à pr ópri a estrut ur a essenci al da exi st ênci a. 

El a não é um aci dent e, não vem de f ora.” ( MARANHÃO, 1998, p. 69) Fazendo part e 

da essênci a do exi stir e sendo a mort e uma consequênci a da vida, não se pode 

consi der ar reali st a uma obr a que part e da concepção de que é possí vel  personi fi car 

o f eneci ment o e/ ou suspender suas ações. Ni sso resi de o car át er f ant ásti co da obr a 

de Sar amago. Por outro l ado, nesse mes mo car át er f antásti co apar ece a 

repr esent ação do real , j á que, é a partir do fat o i nsólit o que o aut or i mpri me a sua 

críti ca à soci edade na qual  o mes mo est á i nseri do.  

Tr ansi t ando entre o real  e o i nsólit o, As i nt er mi t ênci as da mort e conduz o  

l eit or a refl etir acerca do que é real ment e váli do na exi st ênci a. A obr a mi st ur a f at os 

coti di anos com aconteci ment os estranhos e pr opõe uma l eit ura que vai  al ém das 

pági nas do li vro, por que pensar sobr e os impact os da ausênci a da mort e em uma 

soci edade é pensar sobr e a pr ópri a vi da.  
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Consi derações fi nai s 
 
 
 
 
 

No percurso traçado par a essa pesqui sa, mer gul hamos na empol gant e e 

i ntri gant e avent ur a de est udar as fi gur ações do f ant ásti co em As int er mi t ênci as da 

mort e. O f ant ásti co suger e que nos desapeguemos das l ei s regi das pel a razão e 

embar quemos em uma narrati va na qual  o i nsólit o t em pr esença rei nant e e é 

responsável  por cri ar uma reali dade pr opíci a par a a obr a, real i dade essa que 

mant ém o l eit or i ndeci so entre a f ant asi a e o real . Al ém di sso, através do f ant ásti co 

podemos refl etir acerca da vi da a partir dos el ement os que repr esent am e criti cam a 

soci edade da qual somos part e i nt egr ant e, j á que, uma das f unções da lit er at ur a é 

repr esent ar o mundo e, como afi r ma Todor ov (2010), el a ultrapassa a di sti nção entre 

o real  e a f ant asi a. 

A obr a apr esent a fi gurações do f ant ásti co desde o seu tít ul o, f azendo o l eit or 

hesi t ar entre o real  e o i magi nári o com a propost a de gr eve defl agr ada pel a mort e, 

at é o desf echo da narrati va, quando a mort e ador mece ret omando o seu est ado de 

i nt er mi t ênci a. Il ustra o gêner o no conj unt o dos el ement os da narrativa repr esent ando 

e criti cando a soci edade através do i nsólit o acont eci ment o que estrutur a o romance.  

Nos pri mei ros mo ment os da narrati va, o narrador dei xa cl aro que os 

acont eci ment os apr esent ados ali não se tratam de al go comu m. O própri o romance 

evi denci a que “não havi a notí ci a nos quarent a vol umes da hi stóri a uni versal ”, de 

al guma vez t er aconteci do um f enômeno daquel e: passar um dia sem que ti vesse 

ocorri do ao menos um óbi t o. Com essa i nf or mação, embar camos no enr edo, 

consci ent es de que exi st e ali um f at o passível de expli cação l ógi ca, por ém, esse 

mes mo f at o é i ncrí vel , i nsólit o. Par a Tzvet an Todor ov (2010), essa é uma 

car act erí sti ca de um gêner o vi zi nho ao f ant ásti co, o estranho. Aqui  o estranhament o 

se confi gur a como uma f acet a do f ant ásti co.  

O que Fr eud (1919) chama de “estranheza i nqui et ant e” vai se esta mpando 

nas pági nas do romance f azendo o l eit or hesi t ar entre o real  e o mar avil hoso: a 
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i nt er mi t ênci a da mort e seri a um f at o real  ou um sonho? De acor do com Todor ov, o 

f ant ásti co pur o se i nstaur a exat ament e nessa dúvi da. Par a o aut or, a hesi t ação do 

l eit or é o f at or essencial  do f ant ásti co cl ássi co.  

No decorrer da narrativa, a obr a apr esent a f enômenos mar avil hosos, i st o é,  

os f at os sobr enat ur ais não pr ovocam estranheza nem nos personagens nem no 

l eit or i mpl í cit o, os pensament os do cão e a personi fi cação da mor t e são exempl os 

di sso. Aqui  a fi gur ação ocorre no campo do f ant ásti co- mar avil hoso.  

Sob essa perspecti va, o romance part e do el ement o sobr enat ur al  par a 

construi r o car át er natur al  da narrati va, e t em como pri nci pai s objet os o coti di ano e o 

home m, o que, de acor do com Todor ov (2010) são car act erí sti cas essenci ai s do 

f ant ásti co cont empor âneo.  

Assi m, o enr edo da obr a em análi se mescl a mo ment os e fi gurações do 

f ant ásti co e nos f az compr eender que, como afi r ma Mar ci o de Sá (2003), o  

f ant ásti co não exi ge uma at uação “defi nitiva e i ncont est ável ”, ao contrári o di sso, 

pode “apar ecer em deter mi nados segui ment os ou mes mo em ocorrênci as esparsas.” 

( SÁ, 2003, p. 101) 

As i nt er mi t ênci as da mort e é um r omance i nsti gant e por que traz à t ona um 

assunt o que, mes mo após t ant as di scussões, ai nda causa i nqui etação no home m –  

a mort e –. Pensar em um mundo sem mort e, como pr opõe José Sar amago na obr a 

est udada, desafi a a razão humana a i r al ém do medo de morr er e, conduz o home m 

a ent ender que o óbi to é essenci al par a que haj a equilí bri o econômi co, ambi ent al, 

pol íti co, soci al e at é mes mo reli gi oso. Ao tomar mos consci ênci a de que a mort e é  

um f at or i ndi spensável  à vi da, apr endemos a val ori zar a exi st ênci a em sua pl eni t ude. 

Já que, quer endo ou não, cedo ou t arde dei xar emos de i nt egr ar o mundo, o que nos 

rest a é apr oveit ar o i nter val o entre o nascer e o morr er. 
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